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.   AiBeBB9e8ât>iHa«do«:Ml»ndoBd«[mta-i 

.:       do(, ao dii l/,4jwt<í)meí,;,(|)ifrér»m'oÍieÍM,,de; 
intbreuB. 

;-, ,"Nr,0Btnir8; 
de rèíjíónta í, falla^do ^hrgço, tomou a palã- 

:«tta1IclB, no debate do projMto 

mHo laiyefE.a eonaf-guisse, eem.lujjar eom pa 
obitBO«!o3 que^eUe õrB^or arrostou, r.; 

'■: o ar. Saraiv&''^ròl menos etaòto '^Uando dla- 
sa qué'o gábiàete S de JnnúIroáB retirou por 
bayer entra vía^4jfflctiÍdfijea-qufi_.pq[IÍBm'.pp- 
por-38 & Bija maróba.      ., 
■■■;Nlo,foi'eÉifl»:á\rflíSQ :'M^^ 

costuma 'prooeder. deolarouisempra qii» DO 

caso do ser^piprojecto da-sleicáo-appt^yBüo' 
pela cadárae'receitado pelo aenailo, pediria; 

^ Hoaomanlaco pelaa couaas ing^lezas, á 

- pOQtode tome^Á; ires de.um filho d'Albion, 
:o sr. CansantSo declarou francamente ao aa- 
nado a ao paiz que si o noaao povo foaae como 
o poTO in{[lez, p minialerio 5 de Jai^eiro nBo 

o teria ÉjJÍS^ÍiíSKaljleiríWÉiiirfeílwlíír como 
fei no dia de anno bom. 

' 'Dlsae máis^sl éi. depòia disao^&ue' éa bro- 
motores do moum e as victima3,d^,iuzÍl^ÍR 
dos seus mantenedored da ordem eram na 
maior parte eatráágéirba désconceítitadoB en- 
tre os quae#,%iix»r*;um:Co/'len. 1. 

Diante deaaaa coatradictories aaaeveraçflea 
do ex-presidente do conaellio o sr. conselheiro 

^ OctavianOt cheio de indiiniBO&o exclamoní: 

«EntBo nlo injurie n povo brasileira.!   ' 

O ar. Sinimbú redargue qne nunca injuriou 
o povo brazllelra, pois sempre respeiioú os 
BeuBConcidadaós,: 

Tiavarse .então um azedo dialoga de qiie 
dlo conta os jornaes do dia'neates termos: 

«Olf. Oflíatiiano jiNSoréspeitonr   ■       ' 
«OW.';Ci»«iiiíío dfl Sínít?ifrii: Sempre res- 

peitou o p. nobre' aenador nap pó^pdize^rjo 
contrario.'. ./. ,-..     . ^..:,- .        i^' 

«O sr. Orfatitiino':   Perante ti senado intei- 
ro V. ex. acaba de diser que quai^do encon- 

, trasae u[n;;pavo inglez^procederia  de ouya 
tórma.;,: ■, 

«O #r. CatiMníàiã«S}ràwÍÁ : Diase-a.re- 
pito. '"■" '■      ■ '"'■ .'      '' 

•O *r. OeUi-õianoi Pois então T& ser mi- 
nistro na Inglaterra. 

«O if. Can^ántdo dt SinxmbA: NBO quero 
armar & pppnlarídaãe por esse meia. 

«O ir Oetav^R»:, Nem aa : Também nio 
preciso de armar i popoláridade ; sou bem 
conhecido no m^Hipii^.»,.;. 

Serenada a tampeatade deste inolde&tet o 
, ex:presidenta da còiiaèltio paaaa a entendef-ae 
'^mVsr. S^^aivi, a, quem pergunta qual' foi 

*:p»<?tÍ^;4>iaocIiefedpgabinete 5 de Janeiro 
. fechou'?' Nsoaabê quBl'seja''e)]á nentaqusm 

',,';■■■ foi fechada';   '''  '"' ',\ 
O sr. Saraiva nKo quiz attender bem' ao 

discurso que alie pronunciou nó aenado em 
10 de Oazemlííoda l9t^.   Si elie feehou'al' 
guma poria foi i si mesmo e não ao açt^al 
presidenta do.eonselho que est&:no governoj e 
*tgv,n<Í9 a//)i:ma,'iio verdadeiro terrena liberal. 

V.;   pronoTehdòna camará a passagem da elÕi- 
'■■■,vj ■■ .'.Çio diracta. .. ';;■_ 
V^A.      Tendo proposto a reforma por:ineIp'dã'|rã- 
''".'    forma constitucional nHo podia agorapropol a 

por lei,ordinária.   E'tio aagura aWvijj&D 
".,      que teta de que a reforma deve aer /eitac^çiiü 

a reforma da Conatituiçfto que julga que, Bi'"õ 
' actusl governo  ativesBe 8dc>ptado,-poí'iaBe 

<■-■ 
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'"'Ã-Csirtta lifeiitóa^s-láetan pernafto tampo. - 
.fDa-iiB Jida (J BUO dt'^rlé,-do oniro a 

aam.4*d(m^..'Pira..>oa.^B*>tor. qua Iba v\- 
tfri,«'*lda a.lB»'r«ifira OiÉfesHwBte de pa;dlo 
•'fcrnpeBdtmaB-t*."'' "-'^ '■^:.'"'--•■■'"■" 
-'Duaü' «Maa hárnáriaa ■pwfaTBnin'M>lu aao- 

aaaatnusaU-da aluftiMBUea, ftednadaMr 
jlM>.*iaOaa„«ufiTaade sasifra oa eusa 

prlHlpil. 'iTiHiíiNirrwnitoVB^iUa^a''. . 
, Tiii4i' èfMi ti^Énümtí. 
;)n«vlw4ãaa>~:«aaiU9-'3a:pr*la, um-^in. w 

%-'-Ál^'''Ia^V:'ilW-~'ÍkoMÍi)';'taatâB-;*^tiAÍ 
ito<^ imèr ralla;" 'r*Mato.'-'ai)a-'' k'olkar bitallt; 
*  '    ■     "       --    - .'V,-. 

a medida da dWoluçlo era o meio conatitii 
clonat.de salvar o cooSiçto entre a camBra 
tempòrÍrÍB.uai^tàíi«BÍI,",', ']^^'l "''. ■; ^.i!' 
■■: A hypothese prevista realíaou-se : solliei- 
tDU'da corda a disBDluçBp da'CBmura ; a corAii 
negoti-lh'a : o que" ctimprià^-era rétirar-ae 
como fez. Tudo o mais^ique se tem dito carc 
cede fundamento. O gabinete SdeJàneirb 
nfio entreviu luta alguma que o obrigasse á 
deixar o poder, Si porém no curso dos acon- 
téciÈDentns surgisse qualquer que pudesse em- 
baraçai o, .afiança que saberia cumprir o seu 
dever.      ,_   2y -■,   '   /     ', ,\, 

Tal fot em rápido resumo o discursa do sr. 
Canaensãü de Sinlmbi), que veio tornar clara 
a sua, poBlçao de antagoniata do gabinete 28 
de Março e do novo projecto de reforma elei- 
toral. 

. Ainda bem que o sr., Sinimbii nBo conser- 
vou-se, apeiar da sua fletigma britânica, im- 
pBssiVel diante daa deBConsIdera<;Oes continuaa 
do BBU fx-intimo, conselheiro Saraiva, que 
antes da sua viagem á Europa era um dos 
lordisrottetora_â() minjaterio Sinimbú, 

'No que disse o ex-presidente do conselho se 
encontram porém muitas cpntradicçOes, notá- 
veis, sobrasabindo entra elíes a que entende 
com a detpediâa do gabinete 5 de Janeiro. 
' As declarações que a'i' ez. fez ao senado 
quando, aegundo oa estylós-apreaentaram-sé 
os BOTOS ministros, destoam.do.auaagora af* 
BrmBoBr..SlQÍmbd, ' V'Vllâi ■ ■ 

Veremos a resposta que Ihè difc''ã~''i^.' con- 
selheiro Saraiva e então voltaremos ao as- 
sumpto. 

pli6ÍÍÍarW»;í "âiMira^^i^i^a -é-muííi M- I*""!** »» *<','*'»*'* "àu ao(teN»ã«'qne 

. ,„., policial. : 'i''-ií,- 
oseaiVòto paraasustaoUntodas idéaaidltmD-     t, ■,   ^      , .        .      j .: *■ ~^r..i..i      .       ,,. \: Esse preudentrtporém.era« honradojr,dr 
etatlcas, que ato aeprmc|B6tído projèctar Sebastião Jos^Pereira.;.,;       Z J^^i^:.., 

A . sua divergência áfiniánto i questão de .. ..Mal^j tar^e, sobrevíndo, ^ fafaf, tdoaiáistiia* 
■ ■ ■'■■   "'      - -"■ ■-^-' "" ^ -"' - Ç(U),. dp  Br.,,,_BapÍiáíi^',.,PeTeirÁ/;;a,WisfiW^^ iilaXhM em que õ partidil''.liberal deve nrri 
plw^eira./:  ,    '!^íf #,?■;.; : 

os pséudo-represeotantéa serão eieltõ8.píir uma 
minoria desde que se estabeleça a Vetiila de 
SOOJtíOD.ei; sjstema de, provas. que',nuí|t/íc(í 
«mpletemmte. andéaido governo, a-ideada- 

>■ 

Na câmara doe deputados rompeu a dis- 
cussfto da reforma eleitoral o sr. conselheiro 
Saldanba Marioho, a quem foi dada preferen- 
cia entre oa inacriptos. . 
. O chefe dos republicanos do Brazil assig- 
nãra com restricçAes aquelle documento. 

Tratou portanto de explicar o aeu voto : sd 
em parte concorda com o proje;to. 

Faz elogios ao aelual presidente do conae 
Ihs pelo modo porque se tem enunciado nõ 
parlamento i s ex. aparts-se da política de 
seu antecessor: nSoquer impOr, apensa es- 
força-se pela reàlisaçSo das idéas da quu esta 
conyeneido e julga serem as do partidP libe- 
ral: a respoasabilidade da scaitaç&oou re- 
pulsa dos mesmos caberA á câmara ou ao se- 
nado, conforme procederem, 

Acha que o projecto dj> governo, em sua 
perfpMittia é o mais democrático, e mostra em 
que Consistem essas apparenclas : o voto de 
todoã os cidadãos, natuB, náturallsados, ingê- 
nuos, libertos, catholicos, acatliojicos, maio- 
res de 21 annos, '''" 
" 'ApÈZBi dessa'democracÍB'>d tm pertpictitta 

mocraticB áoijov&peloliovo. 

Também nKo aceita a exclusAo dos anat- 
phabstos, que Coníquanton^, esteja explicita, 
esta implícita no projecto., Acha (ima pena 
iníqua essa'^qa ee estabelece cjotra. aqujfllea 
que desde 1824 até hoje tem.a^ladoA espera 
do cumprimento da promessa que Ibee foi fei- 
ta: énsinõ gratuito: ASrmè qBe''aldéaé 
geralmente,reprovada,;      ,.:i.: -.'■■ 

Paesándo a outrss considerações diz que nlo 
sustenta o senso ; muitos paizés DBO adòptam 
esse eystema para sitaa, eleiçfl^', e em sua opi- 
niSo assim deve ser entre nós. Acha que 
neste pontp á ic^ãa conservadora era|''màÍ8 li- 
beral que d projecto em discusaSp. ,. .'   ,    ;, 

Para que exigir prova de rendat> 
NSo quer qua se faça uma maioria artificial 

Com ezoluaBO', doa, analpb^batos e opera 
rios. 

Csnsldera as incúmpatibílldadas,, que dese-, 
ja sejam absolutas ; pede a proporcionalidade 
para a represen^ção das províncias ; comba- 
te a intervenção ou o poder enorme com que 
sequerarmaro juiz de direito ; lembraa'ne- 
cessldsde' de ae providuncíar sobre a' éleiçBo 
do regente do império a cpnclue pront.etteado 
offerecer algumas emendas,'.' ^ ■■" ' 

DeBse discursei aa vé quQ o chefe rêpubli- 
'-   cano apgzar dos grandes defeÍtoÇv,q)fp.o,pi'o- 

~~   jecto encerra, defeitos qu9'Bp«naS^lhe:dIoa 
pefjpectiva democrática ; apola-ò com   força. 

Também se torna evidente qiie o "ar, Saída- 
nha Marinho quer o luffragio univirsal mas 
nBo teve  a coragem de dizel-o fraacamente, 
,.    ,        , ,, ■'■■■■■ .,'  ■   '    v-.;í.ir',,'i 
limitando-se a   pedir que nao se exigisse a 
prova da readà.-*,» 

Com vagar teremos occaslfto de criticar em 
detalhe o discurso do chefe dos republicanos 
brazilelras,''de quem aliasse põáe dizer que é. 
o melhor aiixiliar que até hoje encontirou.p 
er.^ presidente do conselho para amparar 0'8eu 
projecto eleitoral. ;' 

los gendárma, seguidos pelos eoldidoa, obígiv* 
to  Lolrs, «traveiiRva  a ponte.,. 

A  multídio rugia  o Begai*-a sempre, 
Da repente, oo am da ponte, entra daae or- 

deai de cuas,, Jualo daa quaei á eiquerda 
bavja um egrajt, a CaMla viú leva D tarem-ee 
doía  poatM vernethqs... 

Era  a guilhotinar 
S i,,C«Mla. dominada por aquella vlilo, fe- 

chou oi olhÒB a  eictemou : 
— Nào quero lula quero 1    :, 
E ;dau  .algiins   paHoa    PMB   trai - eomo ,•«. 

SulioM: itagp iqnnljc bDrrlTel,,ptiai)U«metoti». 
e .repeatajffpõrlo,' uma^forga' lovencivel, agat- 

rou-itij prtMilfa B(^ meamo.,luitar, obrlgou-B,« 
abririoa olBdi|e •^aUlar''.(le Bf*o peniNiquiUrcai-, 
dafilio qoe- o leu eapirita alIgeiaadOL:seabiva 
da levantar. 

ú'p,tdAÍ'''l'>a cnrraeeo iflabavan deadbifpara 
■ pIsJa-Mflãlt; -' •■■:■   ■■'■'-r.---- 

A'CdbwMu o paciente: 
^'BlCetrslIa, era umboDem.: -mi 
On Ümem qãe lha voltava ■■ costas a olhava 

darrant«rpa-r>'é%illb«tioa:;' ''" •  'r. 
De  (ajMDta^ S'!VtieÍ«ÍW fbltou-sa, 

grito.   ■•"—•■• í.'H,I- l-Tíf: '■'■■ i:..r-.o', '.   ■,  ..■/ 
Era Hallor darHatudJòur.   ' 
0* olbos do eoDdtmoada fixavin-ie.BaUa,^ 

aqaelte olhar   trlata  e  riwigaado parada'ditar- 
||{||i'ii!    ■'!•   "'     •■--'    V I !■ iltio'■ ■ ■; "l'"!'!^';  T''! 

— Bem' ttbáiiqb8'«tPD''laBá«a^a'l-':''"'. '«'^'t 
Foi  o  flm  do dramal  ,0 padoa  Bahia lobra 

•*!• nlUBo^aafs,   la)6.ri;->  OlaMlg.>aasMdH 

a«fuDdea'a'"ahM'V--. :tt--W-r-9i--'-'v- '■'■""-■ ■■■' 
— Obl an pojae aarrar^rqae hil srinlaeaa, 

miatlls... laaoaBneal.:^:.-^- 
A ^toalbcr salvagan reesparira B ana antiga 

enavta;' a »o» .BI»|ITH, jBjl»inajjil. 
DaixoD a boiha sa logar aa qaa a eDCon- 

lfed^'a.<lçiBlBhon>aa:'iarii o asatalla da Ifaa 

l^^'^ 

A lei de força e ps Tegeperadores 
Do Monitor PauUila, de 30 do passado, 

transcrevemos o seguinte eb?m deduzido edi- 
torial ,•. 

30 de Maio da 1880; 

EstA publicada e promulgada a lei ptóvio. 
ciai que fixa a força policial para o exercício 
próximo futuro de IfíSOa 1881. 

B' a primeira lei dessa natureza decretada 
latelrimente ao sabor da eiiunçao liberal,    - 

E as suas disposições reüseatcm-ao dessn 
liberalittno. ,'' 

A assembléa provincial hsyia no tempo da 
situaçBo conservadora auctorisado o presiden- 

A   Catrila olhou pira o ciu e *lu que era meia 

^'0''tempD  eitiia frio  porém   nlo havü anfaia 
pequaoa sfngam e era piovavel que noi-dÜA» 
galute aa causas eatlTesBem n? mtBmi>\kftfdo 
MB qne BB dslrira.    n   '" '~       , 

' A CaMla Itrabrando-seeDtlo da t«r>iii)ato o 
fiobdede Ia FreariBie nhègar ao CBatBlb>i,'^'eoD. 
duiu qaa o pae'de Berthi ara para^Uaitor nm 
Begundo pas a que ara a ellaj qua itfayhi (diri- 
gir aa, pata, lhe conttr o qna vira s adivl- 
abára'. 

Continuou a eaminhiT apreiaando o patao. 
qdando chegou i mirgam da lagda a loB locava 

a imha exttena do horlicnt*^ 
' Algun*. minutoB depnjB<.desappBrfcarlB,  , 

A CiíríM dabragoa-èa--.P*ra. a tagdav.qae Iba 
reSectlu  a fnagem^e nlo as i^BonEében.'' 

O fito da^homanif o barrata^^^.of eabellot 
flertados, llobiâra mttamorphoaeadp': «omplaU- 
manta.       .    ,"        . ■,:— ^-^ '  .     ■ - 

Quam aarla capai de « rKoohacfr ae alia 
meama nlo  se cbi)h»cÍB a ai praprltt   " ' 

Esta oti,a«rfBglo.Kabon de a animar compteta^' 
manta' - '   ■ '*- "=   '    ' :'-'-" ' ■ :"■ ' .'''■ ■ 

Roleou a iBgAa a dlrlglu-aa para o caetello. 
Durante eeta trajeoto,* lua disappareceu DO 

horlMntoeanottééoaBaaaBiaí'?-;'-'^»  i «'_ 
BDUO O MBtallo daBioó vir áüattn. terra* ne- 

gra* e1eVBndo-BB,pafa:ee«neo*;aD>aat«ãteda 
Impoaanla. k     -     *-      '     ' 

No eantro do «dlBrio brlIliavaVba !«..,;,■ . 
A CaWí* quBaéBb«lB,Ba*ilWBaatii>rf caa- 

tallo, aoib»etn*>Billa âaBdsaaUrldadaMf- 
lia. BrB^<B"JMla^ftaru ead^.:* fiiaMta-Mrto. 
tabaléalra. ,;■■■<■ '^ v. ■- ' v',«"'■-v v ^i-; 
'- TtBbBB faabad? as vIdraM.Mf)jT>da w ^rtaa 
da^daa»» abartaa.: ,'   .> •' *- _^ r..' 

:A-'CalW«' apaVloa o pBi«ii;aa*-.a.lag«a-'«rB 
ireoda • lavava tampo a costaar.■■^■J;:-/^:■■ i< 

AUm da'.qna «/na tlaba. daaapparaddfiejira 
V.^.^   a.^í»il*"aHa;";aNato,--a«»''V-elbarIài»i«t;    D,í„B   a baeha sa lagar .. qaa a aDCon- aaaaaaaftc  üap^M» J»"^ ^'^ii^"^'^^ ^^-A-^^T%V^J^ ^^^^>- ^^^^- TUllTlir   '^   " "    ■'■ 

::;v\ JiiBÍMã!Trt«via*liS^*'aWida,-'pr#«BdÍda fé' traUBeT-^". „' :^:í^■-v■-[/:;y .:::^:>i::iu^'^r>--^:.-'*uiMlaíV^^ ■■.■UJí--.IKí.' -.í^í. >i^:íãr^i^j'=^y^irú2^W^hif,^^^^^ \'-::\: 

provincial cuja màierja erft .ántSo .(f^f ã^ryftdo^t 
»( «yp gpi aqqáU^^çftriSf ÇM |a,;-■ ^^ * 
emmitpiH|;f^r{a pnt)licBiaò,ç<inung«(B%; 
tivamente engajadisl   .' . '". \ .',., ,,,,-, .m 

Esaa medida de desconfiança ficou in|is 
tarde justlficadissipa pelos factps qaa,eu))sa-' 
quentea, eraj.anticipadamente ai^iliçàdlupalt 
admirável candura com que ps q:ipQÍbros,.<4B 
minoria liberal declararam que b presidenta 
da:provÍacia precisava dp maior, numero de 
praças para atravessa^ o. periodo eleitoral.  , 

Bssa ingênua confiaaão constB.do^j aonaes 
da apsembléa proviticiaL-correspondentes ao 
anno de 1878.     ,     ,,,   -x 

Çoata a commiBsSo de forças pei^ntanecesse 
em seu bem avisado propósito de ,conceder so- 
mente a forçB'.necessária paraa segurança 
publica, sem auctorisar implicitamente .a 
compressBo ou coDEpurCBçSo do votO; popular,, 
o desabusado presidente liberal,negoii.sãqc^ 
çao ao decreto da assembléa, e prorogou dic- 
tatorialmenlea auctorisaçBo.concedida a^^u 
nobre antecessor. 

Asaim tendo-se apressado em preencher OB 
quadros do corpo de permanentes, e adiado 
lllegalmente a despedida dós contingentes da 
força locnl, que ontflo ainda existia em alguns 
muoioipios, conseguiu reunir sob as armas 
por occasiBo das eleiçOes de Agostodoanho 
atrazado um exerêito de' 1,377 l^raças, como 
constÀ do relatório com que pastou a admi- 
nistraçKo' da província ao BSU succesaor. 

Na legislatura ~seguinte, acbando-ae na ca- 
deira presidencial o sr. Laurindo Abelardo da 
Brito, que estrelou sob boüs auspícios, appa- 
rentando certa moderação com a que logo 
apdz divorciou-se completamente,' a assem- 
bléa provincial organison um projecto de lei 
fixando a foi-ça publica em 995 praças inclu- 
sive officiaes.   ■ '■■ ,    i ■ 

Era uma concéasBo generosa por parte de 
uma assembléa de adversários. 

Entretanto, baseado em fundamentos frivò- 
los,,,o sr. Abelardo de Brito negou sancçBò 
fiqiielle projecto,.nSo. duvidando assumira 
réspansabiiiaade dé deixar a província duran- 
te dois ezercicios consecutivos sem lei''de for- 
ças e entregue ao regímen da dictadura ad- 
ministrativa. 

Sabíamos pois até o presente quaes as leis 
que os llberaes nBo queriam ; o decreto pro- 
mulgado agora vem mostrar-nos qual era a 
que a siluaçBo desejava. 

Ficou fixada a força publica em l'J28 pra- 
ças. .^ . , 
,,, Entretanto, nunca durante a aituaçBocon- 
servadora fui o contingente effectivo da póli- 
dia elevadp a mais de 700 praças apezar^de 
Bermos autoritários e os princípaes defensores 
do principio da ordem e da ségürauça pu- 
bliCB. ■''.'.■; 

A despeito de ume pequena reducçlp do 
pret. esse augmento de forçai policial vem Im- 
portar um considerável gravame para o tber 
souro da província, jã tBO sobrecarregado'de 
onua. 

A diíferença para mais anda perto de 
200:0008, o que prefaz a terça parte^ds ren- 
da provincial empregada na sustentai^ da 
força publica, 

A medida que assim procede a assembléa 
liberal, por outro lado trãu desnpprimi^.ifa- 
delras de ínetiucçao, publica. . 

Era toUlmenta ' diversada taadenciií^att''si- 
tuaçSp conservadora etn nossa província, Aa 
paginas da legialacB') provlaciat o demons- 
tram de modo cubai. ^ , , . ■ 
'''Quanto à raducçBo do príí,''íião é uma idéa 
origíoal.   '             '                          .    '       ■-   _ 

Proposta em ,1^7^ pela cpfflmüsBodeftr- 
çaa da assembléa coliaervadpVa;'fiáotírigema 
uma forte opposição por parla da minoria li- 

baral ,a fbl um doa aolivoa de it/ti/i.^.....:^,^ 
*ltagaÍ!»;pete*.-fl.pMí<M!ttSÍÇ!^ 

Pretendi» mUo-,6\v*taí»lUmtVm^ 

do^it ÍtopòrbiM^ji7qMbn:4%ilfcÍ6 WBt^    ; 
to; itoisqua a.eafijãamÜ<':fàtim}ÍÍ^'^!l^Í 
considarBdoebrigfa8rR:èlnít(p;fttkn'c^ 
jadòs é^òkrlgaçlo-jpM^paitós.toiwwta^ 
manter ás'coiidlpaN-eatipÍ1tdM:;M;TMBB°*'*   :; 
TÓ^tèrmoi''t'"'":-i..'-''k'/'f?'y'''-^-'^-''Vv^^^^       »'■?■•''■'■•. 
'''Bà^a'';objae^ qnrfer^oiár^ 

'-Dir-aiHhã''qa(i<WJ¥'iÍÍii^Bâulanà'de;iHÍ^   - 
advCTsaríi'Si^'í»udat«iiii;^iBFtfe<';de^aplDÍÒM    : 
cbm''»inudBBifadã;-pM(ifio:Tlv ;',''S'"='-.-'i--',.:^ v-' 

.--41-J'- BíK 
'i'íi! '■-•'ÍJi.m''^Úi^i;'--'.'jj'ú''J^'-'--y'i SECÇplMdíAWlA 

M i-^ 
i& ■rü.tni.^'-:.:--11 

Por toda   a   parta  reinava  um alIeBOÍo moi 

àtmenta a Janella da  t«ta baixa  delxavaM- 
cipar  un  raio  de'lui. .: \-' 

■A C*Mía qua aabla aodar aem ratsr.rul^ 
do, approxIniouH da Jaoellà • õlbòú pela "vi- 
id'ríça. ->■■"■'.■.'   , "■"'"■'   ""■ 

Em franta do'^fógtflií Janio a ona^mica-eo- 
betta da papais, eatavam doía honena coBvar* 
laado a meia  vos:- ,> 

Um era o maffistndo. 
O outro o aonda de Ia Freiaata. 
O roato eoBtrlatado a o olhar íoqalato daal» 

nltliBO, fat ealremacer a CaMM qaa diaaaeo», 
BJgomMioa :''■% ■      .     . ■■ 

— Como  todoa hlo da 'ficar eontanlaa daqoi a 
bocado. "        ' . ■      • ,    ' ' " 

A  CaMfi   eitava^'convencida, de  que'Iraila 
provaa irntutavelB da ijnnooeneia da H«itar<  M 

A porta do caatélld astáva faeliada.    .  - 
Para aotiarerá.praclao batar.   ACamfapre- 

faria  rodear <« éaatalló a entrar pelo  patao de 
aarvigo. ' ' ■'"   ' 

Toraon o caminho qdT,~'na noita praesdeatai 
vim» BBrtBir a.Hai.torCcfk-.miiiift ^Ifc^ya- 
aafe e, diatoo. aaa algnna aaiDatoe, fJMPJje 
corredor que' eoamanicava com a a^ta 7*aixi. 

~ Aatea da bater,''ancoateao';anVldo^ p*M a 
weatoa. ■'■■"' ' ■;■■ ■"- ■■■3| 

OmagiattBdedIaiai, "A 
-Jaro-lha. ar. conda, qua, ngaca nBmipka 

«Ida foi aáaarragada da uBaÇeanitaitalo bita 
HBD«a. Ba idta etiatam data aetas i * ka-- 
■am-da seatadada a a lats._.0.|[claal(a 

a aaf B 
B Julgar o laBher,dallaiwNrtalpãda, 

- _BDd«  11» p*da julgai o IfMtMta.  ni 

OaaBdar»^JRàB Braapoadart! >^'. -   '^^^ 
- tika àiüsaa poiiaat«pBBbBaaj|«aBaMH| 

satA iBabaaaU. ; ■.'-,--'  ".,•-''■■ Jl>^'>i-3 
O onglalnde ata Uva tappa Ad naNw 9^ 

qaa aporta da aala abriam a a CIMA ^fànf; 
MU no Italar, dliando : ■ ' ^--i.; 

-^ B aa ttajp «a pvova daaaa lanoesaelBi 

Jiu» da Irali^lâ í^iiii^ 
''''ioDIBNOIAl» 4 DBj'JÚMHO-BB 1680 

■. H   ;■? . '] 

Cauâ* eomtfufreicut,'., .■. 

j : ioii BrBçdalione, 'a%^aj^,te,', UigDBl' A. 
iE:Dt'er,(i*,embargante. BÍ)Qal)idD.i oi.,éiiibár- 
gpa.       ',    ".;. '' '..'. ':   '-. ■ ■■"■-■■■;:';'vv''; ■''"t.-,^i-, 

HaiJB  fallida da.,Jk4^Btt^, Ic ^Oaimp...,áutor,, V 
eaoselbeirp J. S.   Çarrao. réá. ,'O^mprViB.«.  \. 
accotdam-- . .   ,;,-,:; .,.;...,,- 

Ptanciíco   Sampaio ; Ü9raItB,, èppallãnU;, . ; 
Pinto fc Oómp., appa^adáa,'; ;Rfeabt^B ai ap?   , 
pellaçlo noa effaltoa rígaUrejl q, uf^qadj o, ; 
prasp.df 30 diujparavapra^eãtaélo.,. r^r ' 

PadroiugDfjio Viaira,.qatór,;PolTéBÍr^jBa*'. . 
driguaada Silyelra,/,r|Su,^8fjuil"oaaptp«~eon-.' ', 
cluioa.,, ,i-.    ,    ■,,.-'V-.- ""'/'..■ 

Bento 'AITU da   Slqaàitá ..Boâdo, áa.tqr,;.' 
PraD^seo Oiiadea dr Ooita, r&n. OffaTÍie|deB. 
oa embargos, maodoiá-ãe foiíeaf^^^autpi^òóa-/ 
.eiuaoa.       r, ^ ' \, ,';-■"',"■.■■■', ■ ,^ ,;■' 
'   Dr. Theoloro Ratehert, antor,% fr. Joif,   . 
Uatlini Baaloa, líu. ieçÚBadB.B,èilBçap, fof: 
ram aHtgoadoa 10 diaa, á bq!ÍÍaído!en[i4l^r ,*,' 
lidao dr.rAlfredo Rocha.   '.;'.;, -.. \ ;,u .;',.    :, ^^ f 

'•       „ ■ .     .- :■,   ■   :■■- vil,.   '■■■-■■ ■■■'■"i" 
Câutãi avtü_ 

Oaixa  filial do Baneo da Braill, éatarai'    ' 
Joio Joii.TèÍxairB"ti aoa mnÍbér.'^;:A'cfldradBit' 
eÍtaçipi'ã';nlo téiido ecmpareeidó' oa -rfos' ■•" „ 
oVám''eitM.MpBrBdu'pór'SOdÍáÍ."'' t-'-\ "'-)'-''-'. '. 

Or.' Bápbiel iraòjo 'Bibeln', aotor, d. 
Laura Aurora de iadrads a outroí, réai.'Oon- 
teatadoa 08 aDÍbarg(>i"por aegaçtb, leoü^ á 
oaufB jim p.roT» a carreado B dllaçlo da ciU'< 
çlo^ilil partes.  '   ",-',''. 

UáDoel Feraandeí dé Oliveira, ntor. Joio 
Pernaudei da Silva, riot Lançado ó  réndè     ' 
praao aaaigüado para allagar embargai, 

Oattíariaa.Chriit,  autpra, lA^tio Golds-     ' 
mllt, (éu. ÀiÃuíada a eltiçlo pra loáTaçlo^ 
fat eata faita.' ■'.'T'" "■" 
' Joíd a'aaçBlveB Pinto, Batar,''RÍeirJo Loj^ei!' 

da Faria, réu, Aasignada ■ dilaçlo )i^ãbatow' 

: - JMé Marnlliao doa aànto^,*'ífilt^V,'.TÁIi- 
biaêò 'da,SlqaBlra QíiBlroi. ríò. Pòriia'l«jng>    \.: 
uadot 10 dias para   ãmnrgoi, ã maadMi-aa 
bxpadir mandado pira o pagamento dienatu 
ãeezéap^o. ' '" ""-■ 
; A faienda provincial, lòpplleanta,'UUã* 
rança de Gabriel Bod'fgi<áÍ!Pjiítlglro, lóp^lü 
lada. Procada-se a louvaçlo reqnertdb: -"""'" 

JDsi-Bicardo Wrlgt/autáy, IitilÜ''1(dÍhAia 
Usyiaek;;' rén. Daelarada em prò^a a áziii- 
pçBo com adllaçBode 10 dlli. " '- ''  ',; ''-'.- 

.-■■i 

SECÇÃO LIVRE 

Ao respeitável Publico :' 
Oi abaixo BMignadoa, ainearattinte agr«* 

daelBr'à'dliilneu;popQlBÇlodeito: efdaéa,'Df 
valloMi iDxilloi qne reoebarBiD entra mollaa 
pruvaa inagalrorai de eatina a eooiidarafla,- 
a dielaram qua nada oi liga A' Goopinhli da 
Zarsuelai qua faneciooa DO theitro S.   S'}ié. 

S. PaDlo,'3da Jufho da }S8I>.    '      ^ '■'.; , 
I.-->'(:.,'  '^  SutT'AniA'Ooiaia'^.-. 

8—2   i:f. ■''::' UiQüuiIhKf' ''• -'! "■■ ■■."-,'i 

■; lJ'('fEf?"r   )t IlSj-tflIfJ 

MTICIARIÓ n u" 

AMm 
correota': • ■■-3 

'Por' «lM<a,l«ii6?í>5íS 

Poraibaxonarnoa^ B'ptdÍdo't'"" •■ ■':'^ã^!^ 
O èifádlo lCriit|ai'd«P^ala'-llièM^; dd^-p'^^ 
,ri»aádBlagada'de.tenilidè-BAli£'^-V-™ 
(Jüdádiolf^ioi' Dlaade "iUlkéida, ié 

BWd dÍi'idbdWÍiÍD-'da ^Mmti"nlb'."^' -^"-'"'• 
- Oflldá^dtoJoalMMértòda AWii;-d^dt;> 

ádppIabtàdA^MnlónUãliffédó/'':'-'   :' - . 
FonlBBoaMldoii;''' ' .•■;';■."-,".,--■' ■:'. 
O cidadto José JMqòUirtJanlii^iá RtMif;;: 

pata tf cargo drda1^tM0^' tamè:A IVMIi. 

■ ,-.Ti  -  ■ .  ■.',-■.■  -'V^y-.i',' FJ"ü' 1,- ,:,..■) •/'; •: : 

9.Umür9tH«ltíÍjshÊÊÍí,HFíí^■■■':'- r:A^ '-:■ 

■■' •■ .'A^-- ^: 
'C'-:-^^^-:í'('^'^ 
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a* UaDuel PraDOlHo X<>Tl«t''o   UpndonQli 
—D. Utariv CaadU» ji OoDa»lÇla OoDflaU 

lei, paíB o smprigo de profewota publio* a|* 
jirimeiMB Íe«f«» dáía* Mdelr» d» oidBde d» 

■y. —QoidBdloPloreDoio-âilditiaao dk Buof; 
;^'e Sil'i»,'pv» piofiaariHmflOta eiercer o oficia: 

dl ',i*'ti<lQr da lamu de Bragança. 
'^   '—Forrai floDuedldas as segulatai liceaçaa : 
.;,^i:^Aocídà(lÍòJ«iéLtiÍiNer7 ^da 3U«. ooo* 

.ftailDr da udiDiautraçla do ourrelo deata   pra> 
: Tluula, trea intiei, com ordsnado para   tratar 

dáijia lauds.'"''.'.. V-'" 
—ÃpirtíiBreu Õtriaiiaa doa  Baia Telxal- 

l ra, pni»«iii>'r«'^pãt»lioii  da 1*  eadeíta   de S. 
j<Mé;iioa.Oaoip<Mt;daui.iB«i.'B.^P*».-.P-....!» ■''P?° 

Lei* pMfíaclaiM^— Eallo publleadie 

■>;»;-Í67,da?IOda.Abrll,-,Auío"" o í»' 
HíDoa Duntracurcom^uagrloieaaor Norbar- 
\n GJDÇnheé Ctuii  üu  cim quem   mtilbar<-8 

- coDditO^a iiff0re.:er, a cooatrucçku, uaj e cua- 
taiu por eÍQC<euta.aDcio«, de   duai liabaa — 

' trauiWay—da. bitolft eutreiia. tirnda per 
aniuiiie', oa ioaotnoIlTaa, qus piirtlodo, a pri- 
meira da aataçlo da ealrada de fer:u do Norte, 
na citlade de Guaratioguatá fi tarmiuar D» 
cidade de Cuotia, « a eaganda da eataçlo da 
meima eatiada oa cidade de Jacarobj lodu 
tetoiiüar DB cidade de S. Jueâ doParonjiio* 
ga ; devendo eomaçar oi trabalhae no prai' 
de deioito mese>,.e ■ llobà eoUlraid* e aber- 
to □ tmífío 'teatro  do prato de .deu* annoe. 

— N. 168, da meama data ~ Marca aa di- 
TIGB» HOtrã afregueiia de' Oampo^Largo ■ a* 
paruchias de Itatlba B Jundiab;, pela forme 
Hguiaiu : ;■- '•  \'V ''.] 

Guaieçam ao altodo—Batujuiit—eegue por 
eate espigku até o alio do—Murio-Oraade—e 
di-att) pauto ao—PAu Carado—deste piaaam 
airhTeaaiDdii u córrego'' DO denomiDado—LI 
meira—Kié chagar a um alto, e deate procu- 
ranl» outro ai tu do lugar denumínado—Paiol- 
Grande—ceguem eat^ esplgio ebaixa alé 
obecejra du Córrego, qaa eerve de «guada de 
Bento PereiiH du Prado ; seguem dapoia por 
eele corrrgo abaixo alé o rio da Jundiaby 
atraTesaam este rjo k rumo ao alto que froD- 
t6i 8 morada du .meociunado Baotu, descem 
do meamo alto 4 cabeceira do ribeírio do Per- 
dlo, e por naie abaixo at6 onde faz barra o 
córrego que aerTa de aguada da morada que 
fui do fiaedo Jaointho Peraa Praaco, e antuaU 
mente é de Prancleco Franco da Silveira, e 
dabi aeguom t rumo ao eapigKo mala alto do 
Cafetal dos herdeiroB de JoaéUariade AquÍDD 
e dabi a rumo ao eapigSo que de um lado 
deaagua para o^Caxambú—e de outro lado 
partu córrego—Alagado—e dnhi aeguamdi* 
Tidiado com a parocbia de Itatiba á rumo ao 
eapigftu mata alta do «fetal do taoeuta FraU- 
cI«ca Jueé Soares, e .|uo serre de diiiiía de 
aeu aiiio, e do doa berdeiroa da Jacintlio Ju< 
Siaree, descem do dito eapigio a aguada do 
Fslíppp, R dabi 4 rumo'ao eapigto que vem 
do csf-iil de Joaquim AotODÍo da Camargo, 
deste eppigao 4 rumu ao cafeXil de Juaâ Soa- 
rea de Camargo uo alto doa—Pintos—e do 
eafei»! 4 rumo paaaaodo pela casa du flaado 
Salgado atá o córrego-Salgada—e eeguem 
por este abaixo alé o riu—Atibaia—O pur esta 
acima aií áa dÍ*Ía|ia da parocbia de Campo 
Largo com a ci'lada de Allbaia exi-taaias an 
fs da lui u. 41 de 3 ds Abril de 1873. art. S*, 
H afguHiD as mtsmaa diiiaaa, e as antígnade 
Juqufrj Bié o alto du Bulujurü, uude live- 
rim pnocipio. 

B revoga n lei D. 41 »m aeu art.S*§jl 
e 2* lie 3 lie Abril de 1873, reatabeleceaJo-se 
Na^iuj e^ antlgee diiisas entre Bragança e 
Aiibnia, 

— N 159, da mesioa data — Revoga a 
]e'i n. 73 üu 21 de Abiil de 1873, na parte 
em qUB dtaauoexou u muriicipio do Succorro 
da cumarct de BrngaiiQa para ficar penancen- 
do a esta. 

Eapectaeal*—Realiea-aB boja no tbèa- 
iro S. J té.um intere«aaute eapectaculo, em 
beoeãcio.da aCtriX.O. Boaina, que as aebi 
eof-tma. 

S-ra>j repregnnladas a comsiiiti-draDia — 
Cyaiumo, Septiciaimoe Crença, a msia duae 
eoffl-dlaedeaeiiipenhadçB pur «urius arliatáa 
e amadores. 

A   b.iaeficiada  é   digna   da   protecçlo  d 
pub<ic'j, loârmente eguta que sa acba impos- 
Hibihtadade trabaibar. 

S..Jaaé.dea Canpaa— lofirmem-nus 
que DO dia 3 do correu;?, iodo o dr. ])r'jm'itor 
publico daquella comarca A cnai da i^uiiêx 
DudH tiaba de aüsiatir a uma iuquiriçko de 
tesiemuiihas, foi abi dtraaCatsdu pulo delegadu 
de piiíJciH, pelo que tme du pruíealar e re'>í 
rar »% at^m aesiatir aquelU HCtu judlclnrlo. 

Di2--m u'ia fneie qu« oquallu fiiDCRÍo: HTÍ' 
tel>gtapbou ao preaídeote da proviocia ex- 
pondo o occorrido. 

A-^iili poiscimeçaia a rcaliaar-de um S. Jaei 
i<'t C-tmp';B Cúmo pTtvilimof, aa HCeuna du Jt- 
(eraítimo.oa ataqu«a  no  pud^r jiidtciaiio 
rep'i-8<^ntaatus da autoridade publica. 

B Q presidente da proTincia eonaerTa»ae 
qiiédo e cimaenteqiie ealeja 4 frente daquallaa 
d)-«)rd«Dt o aeu deKgado^de policia 1 

ParBcaioerifal.... ^     -. 

Vilia Ám Crniclr* •— Bacrevem-noa dea 
ta v>IU, tm ^l.jlJ ittesãodq : 

:..,     « A samitrijnantcipil^d^iB VilU daG'>n 
.'.^eoif 10 dó Cruieiro, era SM«|Q ordioaria do dia 

^39 docórrente, "di^liberoii, B' cxpenaaa de aeua 
membroH,,mandar reiar^i^ maiiia uma.Qís- 

,     aá"» Ithra-mri, por 'alma^dà-ipcljt* duqúéde 
'■'.'■' CaxtBe, a aatiatioaiaDQUearoma commlMio 

- na cArl?,;eunpoBtB dcaeimi.ira. confàlbelroa 
Ifànòel Fraii^iacõ Gi^rié',' Viacoada do' Bior 

- Branco j«'Y|ji>Bon~de di) Boia^RÜtlro, jiBra ain' 
noo«"dá^eáoara~dar peiaiBaétVexma^ Í*}tti-~ 
1M d^o SDádo,,',manifestáQdõ 4'meioiB'o.prW 
fundo pesar quê a camarii •éalla ao raoebar.a 
Ío,faaata botlcià'do "piMBiüetito. do gre&de 
TBl.to.'da.ji'a^'j.BQl>a;aerieaoa. ; 
'I«!.I^iii(ã\ÍQ'.à\^JI^'-^aêorranté a câmara 

íâTiÍMrandoVatiiB^proeydV* fõi àiianima éin 
daetararqne :flaaMr:jçeàfgoado oa aeta Qm 

. f oto da patar pèU perjla qoa acaba de B'}Srar 
« páti pardeódnawM aaõa- taléálaallhõa. 
E^èlíberna nafa. f»'M aobriaéa 4»Mpii o 
paço da DHilB'í»ManipDr.táBpod8.olto'diÍM, 
a quê.tanto oifereadarM #><> oa «apragá- 
doatonaaaaiBlãíiJ-pelái^tAlNlip tampo, es 

^^ atgáaldépyr.por^ 

;. níiiítã dãVàaratticaítt» da »á»\iàn.f{- 

«OaátiaBinmaa > falir pnWiaiteÍH.M 

paMBounla.» 

guiarão da província lobra  a laaoQlUuesão 
da.ponte de3   Qunçalo, nesta cidade. 

J4 Q(a éiomcpte a faltado oommodidgde 
da tranaito que uoa affligB, 6 o perigo cona- 
taiktá squeae expõem os que, tendo aucuadl- 
dfde-jdé pastar alem "do, rlq, .sa .aaryem^de 
ub]Ba''iabias,' itregulármentja cullocadaif no 
liigaf.dapQQtQ, em forma de arco. 

Varias pessoas tem cabido ao ribeirKo, of- 
fendeudo-se mais ou meaoa.^- 

Bm dias deata semana, Auna de tal, cp- 
nlieclda por Auna luuca, mulber iuLfleoaiva e 
que corna a cidade o dia ÍQtetio com entra- 
da em todaa aa caaaa, aj atravessar aquoUa 
paaaagem, deu uma queda, ficando offundida 
gravemente, 

..Oguverpo da proviacia dove uttaoder para 
«atas couias. 

Temoa clamado aampre, maa dabblde. 
Parece que u aotual adminiltrader eamera- 

aa em despreaaro clamor dos puvoa. 
GuntÍQuaremos a pedir provlAeuciai.» 

Ae*a(eataa^BC»lneinu» « li*rrl- 
¥•1—Lâ-sa uu ifonifffr Paulüla de 30 du 
^■esado ; 

a No dli 31 do corraote, daa 8 para aa 0 
horas da noite, so bairro da B^m-Posia deste 
município deu se um aeoniecimento horrível 
H luetuoso, do qual resultou a morte de uma 
pessoa e ferimenloa graves tm outra. 

O (aeto 4 tanto mais lamaataVBl par ter 
aido entre doia irmloa que cobabitavam na 
mesma aasiaob a appsrencU da melhor bar- 
monÍM. 

Oljmpio Nogueira de Almeida, imprllido 
por uma piiixtu desordenada a má por aiin eu- 
abada, como ãouu patente do ínquuriio pjti- 
cjal e 4 boje notório no bairro, concebeu 
tenebroao plano de acabar com aau irmBo Er- 
nesto, marido daqaella, e qiie «r» um obstá- 
culo 4 >'Scaeta de seus desejos, e 4 legitimi- 
dade de sen louco e incestuoso amur. 

Para eese Sm simulou traíçjeiramente uma 
viagem 4 provincia de Minea, fes suas despe- 
didas e aahiu, -tendo chegado até esta olibde, 
lie o&de 4 Doitinha regr«eaou pir outro cami- 
nho e foi ae postar de emboscada em um lu- 
gar por onde deveria passar o Irmlo. 

Este, descuidado, voltava tranqaiUamente 
para a ctea quando, B) paeaar por um regato, 
a 600 m^IroB de sua habitaçlo. (era noite en- 
cura) recebeu um tiro de bala nas costae. 
Voltando instiuctivãmente o roato, para ver 
quem (I atacava, receba 4 queima roupa um 
segundo tiro que lhe apanha a parte superior 
da parna, e logo depois aeota-se agarrada por 
uma pessoa que nio conheceu. 

Trava-sa eailo uma luta corpo a corpo; e A 
entto queOlympio, calculando que veaceria 
de prompto aresíatsncta da Ernesto, d4-9a a 
conhecer, fai-lba uma revelação terrível e 
tem a maldade de desveodai^lbe aau parrers) 
mas bem urJido plano. 

Ajusta iudigoaçlo, a raiva e o desespero, 
despertados pelas infamea palavras que aca- 
bava de ouvir, deram a Ernesto noras forças. 
Toroa-ae eotto mais encarniçada a luta, que 
proargue a dentas, a murros, e couce d'BrmHS 
por parte de Oljuipia alãquã Ernesto, cahio- 
do consegue apaubar uma pedra com a qual 
esmaga parte do craneo,de seu aggress^r, 
lornando-sa pordeagraça tua epala fatalidade 
da.posiçlo, o asjaasioo de seu  iotelit   Írm8o. 

Ho dia seguinte, a autoridade tendo conhe- 
cimento d«sje horroroso dremi, procedeu a 
cnrgio de delictu oo cadáver de Oljmpio fl em 
Brne.lo, e fei u inquérito policial, do qual 
troDaparecen a vsrJnde ds que l.:m':a i^x- 
poatj. 

O estado da Ernesto nto d«ix-i de ser grare 
paluque, QIO padeodu ear irandportaJu pir.i 
eata cidade, ficuu em eua caaa guardado pur 
nuas praçaa de policia. 

VeritlRüu-se que <ia ferimantue forem f-'itaa 
cora arma de figo, te^do penelrad i nas c <alas 
uma bala e dez-inote bago^ de cbumbi, a na 
perna ODia bagua de chumbo grufao. 

Ji4 o preartnie, nBo puderam ser extrahi loe, 
por ter o ebumbo peoetraio profuulümeute e 
a bala cerca de o^ve ceutímeirna, feliimente 
em direcçlo oblíqua. 

Este ÍMCtc, por aua natureia a pelas hotri- 
vtis cireum^tancíBs que a cirotiodarum, pru- 
duxiu garal conjteroaçlo uo bairro,nina pouCH 
diviTgenoia quFioto ^a Hp^eainçO-is ; to loa 
julgam e coDaideram Graü^tu MQt>ia como uuiu 
d^egraçada victima da cauapirajSo dos SüUU 
tecimantos do que como utn bom^m crimi- 
QOBO. a'' 

Jorxiaeü—Becebemoa : 
ií União Acadtmica n, 6 d) 3' a-ins, p^:- 

rii^dicb quiosiDil, redigido pir acairijiii^rjs dh 
Sacola de Medicioa, da Pol^techcica, da Mi 
lilur, e dn de Uarioha. 

O Jornal do Ãfrkvllor, publioaçBo semana! 
lie qür.lé/edaciut-propríalarij o sr. Dias da 
Silva Jaoior. 

.Revuta lUvalrada n.  119 : 
A todoa agradecemos oj cx'j:i:pÍHtea quf xi'n 

remetieiam. 

Bananal—O ooeso diãtiacto emigo o 
exm. ar. Viai:oude de Aguiar Tul<!di>eucar- 
regou c exímio artista sr. Franciaco da Silva 
FrfBB de reconeiruir o altar de S* FraDciaco 
em a ntatris daquella cidade. 

—A< «xma, sra. D, Eielv.ina da Almeidt 
Barbos*, digna eaposã du «r. Caudidu Ri- 
beiro Bslboss, f-stdra da Sínts Gfnz da Ca- 
eboeiríDlii no prt-aenie anuv teudo em tisti> 
oa precÍsoi,r>«pac(ja que neaaasita aqu^lla ca- 
pella, resülveu nBo faier fiata e dar duz^utud 
mil reis |iara ae f«Ber oa^coocartoi pteciaoa na 
meima, aSu de sua co''^aerTaçió: 

.—Oears. dr. Alfreiu Aogüslu Campos de 
Pai e AfFoo» Aoga-td de Oliveira, iam abrir, 
auxiliadoi por algans^éávialheiroí, um esta* 
belecímeoio cooiplet i dê íiistrbeçlo primaria 
(éaBcaadaria para o sexo masculino. 

mosl a* «s aear sovas  dsvHm preparar ea a 
du meteagutute-' ^ 

iff muito tarde para EB moer ou plantar, e 
muitõ'Sedo para faiel u com vista de colher 
no atino aaguiote; ;Gonvem, portanto, conti- 
nuar,ttnlcameate oi; trabalhoa; de timpesa, e 
'aR^culheitae dê'Café: ^NBoaé podeescolher 
melhor tempo parã!'eequadrur e eemf madei- 
ras para obrsa, porque ueète mes é trabalho 
que nBocanaa muito. Dsva-se também faior 
lodaa BB obras de.pejteiroa e.cortar madeiraa. 

Mesta mqz h^,':aeiioB ueoesaidade. de vaiar 
09 ánlmaes, visto qae nlo ha insectos, O 
<]Ufl compre faieri eó preservai oa das onças 
e malfaitorea*,» 

Mlnlaiarlr ipglfli.— p novo gabinete 
lügli;! é odeciioo quartodó reioãdò da rainha 
Victoria. Os piaoadeatea minlsterioa tiveram 
pur cbefea: Lord Uelbouraei 1837; Koben 
Peel. 1841 ; lord John Buasell,. 1847 ; lord 
üerbj. Janeiro de-1863; lord AberJeen, D4 
idubro.: de 1852; lord 
brd D<*rb7, lt»&S; lord 
lord Buánell, ISeS ; lord 
jtffiÍD Oiarafliii FèvnreírM 
ue, Detembro de-1898 ; 
GlBdBtoue, L880.. 

Palmeratoc,   1855 
Palmeratuo,   18õ9; 
D.-rby, IBM.;  Bíü- 
de   lM<li-(}1>'lata 
Disraali,   1874 ;  e 

-: • mum Am Janlia—Lè-ae no Jornal do 

a B' a 4p'jêã.'daa .eolheÍtaa"dJcífA, dcB fet- 
jOea, milhu, abóbora B farjnba d* mandioca, 

B'o melhor tampo paradas dorrabadeade 
iBBttoe Tlrgitni,'eóoi eapeeialidade das isadei- 
fáá ds lei,, pín faser potaaaa, éárvBo:. é 
fgualmeota quandoam muitos lúgaras diiva-aa' 
easiar o Irabalb') dé despolpar o oafÜ, e an 
larra-aelaa.priDcIpiar a fai \-o: 

Neale nei-i/aalor força dMi^ibalhoi da 
taráitagen,^ •«. fge 4 proelao'aba»llBr aa 
HãTBie4ors*.'S balataa da Allafflishay.-de 
Çaa^^^tllilto; tf8DsplaDtam-i^ ai^éabD- 
l^i   na^aõÕtanha ;   e  ppd<---se' prínfiipfar á 

B~a'!Í(a«saV^alq'ielvej:dat  serras.pata plantir 

f?;Oa m& •HlAaeaBDaaie 
■■     '.jt '-■-■■ ■ 

Parle p«lleÍ«l-Diaa de Junho : 

- ■■ ' _ 

.JDllaGarcla,'á'ordem do dr, J-JíE de direi 
to do 1* .distrjcto criminal posto em liberdade 
a removido para a paaíteuciaria Benediclo 
J uquim Mirante. Pur ordem do dr. chefe de 
pulioia furam recolhidos 4 cariei viudoa de 
Ciaa Branca, at réus Joa .uim Francisc} de 
Oliveira, Francisco Juaé Martim, B^nedicto 
dtis Santos e C>iaiuao''de Araújo. 

Fregunia  ia Si 

Joio CBTlori Ti-ixeira e o, menor ,J'><"1'>>0 
Gonçalves Fernandes de Sousa,-4 ordem du 
dr. chefe de policia, poatos em liberdade, 
Fraaclaco de Paula Aaala e oellamao Eogenio 
Canelli, 4 ordem da delegacia : Pduiti Joio 
Meibado, por deareapeilar ao guarda urbano 
no poeto, Franciaco Gêmea da Silva, JoBo 
UartlBi e oaUemBoJjaéMiUer por ebríos, 4 
mcãma ordem, deteoçBo. 

Santa Iphtgenia 

Jisé Agoitlnho C«rdoao, 4 ordem do subde- 
Igido, poeto em liberdade, Llno Aatouio de 
Atmeida e Eugeuio Caaelll, por ebrios e 
tchtr-se aquelle armado com uma faca de 
puota, detenç&o. 

FregtUMia do Brai 

Fortunato, escravo de Joaquim dos SsQt!» 
Oitii, 4 ordem du eulidelegado, poato em li- 
berdade. 

Fngutxia da Coniolação 

Francisco de'Andrade e o francês Pierre 
Luiase, 4 ordem da aubd^lrgacia, pusioa em 
liberdade, e Beroardino Felix da Gosta, por 
ebrio, detençso. .L 

Huntem, aa7 1/12 horas da manha, falleceu 
du bipalitechTOQiCBD preso Henrique Veaaa- 
cio, eoademnsdo pelo jury da cidade iio Riu 
Claro, en 37 da Junho du aono proximu paa- 
siJo, 4 ISaon a de prielo com trabilhu, 

OaeumenCa hlat«riea —ilvBr4 pelii 
qual Bi rui D. Sebudtili concedeu ao po-t-i 
Luiaoe CamOed uma pnQsK. quando em 1&73 
publicuii Oi Luxiadai. 

Bu tirei faço taber aos qua e^tu alvsrA vi" 
rem qnu, (aüeod > res^^itu ao sertiç-i qua L<tit 
de OamOes, Cafalleiru fidilgu da minba caaa 
me tem feito nas partas da. ladia por muit^<a 
aonos a aos que espero que ao diante mu fará, 
ea iofirmaçBj que tuuho do aeu-ang-3ob> e 
babitldade e a suffici-tncia que .mustrou no 
livro que f^s das cotieaa da lodia, bui por bem 
u me aprai du lhe taiar murcé de quiiisa mil 
réia de tuoça em cada um anuo, por tempo de 
três anuo8 edoieote, .jiiu começitrfiu da doie 
dias domes de Março deate aono- pregeots de 
mil quinbeatod u aetuntá e dõua em diaiilu, 
qU4 lhe ãi esta. merc4 e lhe aerBu. pegos peli 
laau tbeaoiireiiu-mór òu p>;r quem aeu cnrgu 
sarvir Cadd um dos ditna ifiiã auaJí cum Cur- 
tidBu de Franciaco dd Siqueira, escrivão ,ia 
mairicuU d'is taix&Anv.» da minha -casa, de 
cumo alie Luia de CimOrs reside em.'^ -miuiia 
cftrte. 

Eportanlo mando a Oiva Mtrtiuho 'P.^rei- 
ra, de mau Conselho, fedor da uiioba fazenda, 
que lhe faça usieatar no livro delia ectas 
quiate mil réii ui tiiul' do tbujoureira-mdr, 
para netle IheBsreui pagud cnda um doa ditua 
ireaaonos com a curiídau acima declarada n 
eate aLvar4 quero quu valha eomu se fusse 
carta feita em meu aoraa ttem emh^rgj da 
ordeneçBo. do Beguoju lÍTro, qua diapaij u 
contrario.      .^., 

SimBo B.rralb-j I. fní eiu-.Li^b'^ a 38 d« 
Jolbode 1573 eeu Duart'! DíHSO fls cinaiae. 

Viver •«■■  eeaier-^Lá-Aa   no   Jornal 
ia^Lamtgo o que aegue : 

«Biiàtè em Valdigem,'deste concelho d» 
Lamagoy^uma era. D. Bosa Tnemes, de 65 
suooi-;^e> idade pruxímamente, qtié ba 50 
aDaur<iÍ»''eome, o apenas bebi trea veiea por 
fia 0.1^33 de cbà ou' da café, vjmita todo o 
liquidu lug) depHa du bcb^r, oB-i ^üe vér a 
luc, Bsti mu.fj mngrtt, tx^ipt-» na care, cor- 
tam-lhíi o cabellu todns.óa conos, tcma.pafte 
ONS mnia imp rtantes çoOTiirets da famitiit. 
e a aua opinla? é« «^«"''"'''-■''ida. Em 1833 
a exímio prtelarj.,lebtVdíí IJoivereidade dr 
Joio Lopes d.e Moraes, por^e'cB|iBo de estar 
pras'! porlibaral na cadefá d«ijr'cidade, foi 
(el>a, ê'disM que ji vivia par'mi!agra da oa- 
tureiB. O paru tom aquella Bashora como 
ama aantiaba. ..;./'■ ^ . 

Explique iatuqoem 'aosbar.—0. V. a ' 

que artuBlmente gsnhs, sobre  31 qa< eotlo 
lhe davam   U vale a pena I   .   , 

T 1 —.^— ^ 
Hergalbader — Exiato ueatu momento, 

no Aquário de .Weatuiiuater, em Loodraa, um 
mergulhador extreordinarlo. G' sabido que 
um mergulhador nto podo ficar oo fundo da 
água inaia de alguns minutos; a menos que 
esteja protegido pur nm aoápbandro ou por 
UU] aluo O mergulhador do Weetmlnater, 
qua éum auiigo.marinheíru por nomeFleues, 
ptSJQ ficar cinco horaa cunaacutivns DO fundo 
da água eem nenhum lostrumaolo. Ultima- 
mente, em Byde, andou :lle pelo'~;(undo do 
mar um eapaço ds 40o metros. 

Eacreve na água a responde-aoa bllhetee 
que lha mandam eicriptoa em pedra Ibusa, 
etc. O seu apparelbo conalate.eni nm eapaca-' 
te com óculos Qsoade vidio,'é;'tt'uma; roupa 
da borracha ímpermaeTãl.oade póie armase- 
Qar certa porçio de ar, que renova a aau ta- 
Unte fasendo p^asar nelle ainVpouco de oxy- 
geueo comprimido que leva oo apparelbo. 

Caaaplnns—Refere a Qwtía de buutom : 

a EtiaBiTADà—Aole-hontem, Ki B horaa da 
noiie, eugeitaram uma Jcriaoçi no corredo^r 
da eaaa do ar. dr. Salvador Penteado. -\. 

B* doaexo femlnlou, de cOr branca, e esla- 
va unvolvida. em umII baeta   varmelha. 

O Br. dr. Puoieado i&andou recolher a p> 
bre a,crlaaça, dando-lhe aesim-o agasalho' 
negado pêlã daeoatiiraía IDBÍ, 

EsFlOTACCLo PABTicuLAB-r^Os alumoos do 
scradiiadu coileg.o Culiu .4'^''SíieQcla, de»ts 
cidade, orgaoiaarnta-umi aoeiaJade—Aurora 
Gollegial, e deliberaram raalisar na,aoite de 
5 do corrente nm eapuciaculo dramático, DO 
ediflcia do aieamo eollegio e em homenagem 
ao anniversarlo Datalicio do director daquella 
eatabelecimento dr. Melchiadee da Bia Morte 
Trigueiro. 

Sublr&4 BCetja, ao que noa consta o dra- 
ma—Sete de Satembro, doar. dr. Valentim 
Lipea, devendn am spguiib diversos slumuos 
recitar poeíiae, e tepreaantar algumas comé- 
dias. 

Sar4 também cantado um b;mno compcilo 
pelo sr. Jerouyato Lob?. 

loformam-noa qua oa jovens estudaotea ea- 
tBo naa melhorea dispoaiça-S da preparar 
uma bella festa, facto ejts que nos parece 
muita digoo de animação e applausoe, ■ 

Caixn Beanomieat e Mente de filoe- 
Marre—O movimento do   dia 3 de Junho, 
foi o leguiota: 

Caixa Econômica 

32 Satradaa de depoaito  
8 Eíetlrad^e de diioa  

RxfatsDala      ,  
Botraram na dia 81 da Uaio 
Daada adiail* domei ... 
Tstmo médio diário  
Na nesno psriodo de 1870 

175,0» BBseas 
191,3M kllos. 

liOSS/OS UtOB. 
4,078 aaesaa 

11,011 asseas. 

Câmbios llrmeat ^ . ■ 
SobreLondraa bancário 31 ^SaSlU/U. 
Sobre Londrea particular  33 d. 

Saberanotfníaoa, 

â 

."ri;.'-''. 

/  
UGROADO DE S. PAULO 

TABELLA des prews porque foram veadidoi os 
leõeroí entrados liantenoB nijwetluPrata . 

eniBOi 

Cs» . ■ . 
TüucÍDba. '. 
Arroi. . . 
ttaUlinba, . 
Siiiiã dõcâ ■ 
l^arlnba . . 
iKU da mllbo 

■íelilo; ■• ■. 
/■3bi. . . 
Hllho . . 
Púltllho;. '.. 
i:a>i - . . 
Mplm.   . ". . 

.UatliohBi.K.^>.:;i'llbOO' 
Uitaei ■;w-."l   'i'./ 
ilToi . .   I     IGOO 
Qi|uan> .•.;!.' t   ' 

rasçoa 

8000 
I 

Steso 
3|000 
ijOOO 

1 sw 
7f000 
I 
li 

EDITAES 

I.ISSfOOO 
3 7t6l63« 

SSonte 49 Soitorro 

Empréstimos sobre penhores nada 
l Reairate de ditos.  

bouva:- 
3001000 

■alafl expedidaa faeje— Recebetn-ae 
no correio, ate 8 horas da manhBjornaas e 
mpressor), até 8 1/3 rsifiatrados Oaté 9 horas 
cartaa ordinárias para Óam pinas, Mogy-mi rim, 
Amparo, Araras, Itú, ladalatubs, Jundiahy, 
Rio Claro, Piracicaba, Liiiieíra, Capivary, 
Itatiba, PírassuDunga, 'Mogj-Quaasd, Oaaa 
Branca, Bdlém, Rociolia, Ressaca, Sait') d« 
Itú, Oascalvado, Puços da Caldap, Caldas, 
Bía Viat", Serra Nagra, Tielé, Purto Fells, 
So':corr F,Porto du Ferreira, Peaba, Itapsceri- 
Ca e Santo Amaro. 

Até II horas ><artaa   e jn^OBas o ali   111/3 
registrados paraS. ViceQta e Santos. 

Até 13 1/2  regiatradua  e até 1 hora cartas 
e impressos paru Campiuaa. 

Até S horas da larJe regiatraJoa e mé 6 
horas cartas ejoruaas pnra Mog; daaCruaeA, 
Guararema, Jacareby, S. José, Ca;apava, 
Taubaté, Píndamonhangabs, AppareciJa, 
Rozeira, Guaralingueté, Lorena, Bananal, 
Barreiras, Silvnlraa, Arèaa, Pinheiros, Qu€ 
lua, Resende, Barra Mansa, Gruseiru, Sapé, 
Fiirmoao, Capitão Mdr, Cachoeira, Cdrie, Trea 
Barraa, Villa Balia, Jambairo, S, SabastiBr), 
Pnrabybuna, S. Juaé do Parab;tiuga, San- 
ta Braaca, Natividade, OTaguataiuba, Re- 
dempçsu, Ufaatubi, S. Luis, S> Bento, Santo 
Antônio do Pinhal, Sanloe, Campinas, Jnn- 
diaby, Sauio Aotuni-i ds Cachoeira, Naia- 
retb, Atlbaia, Bragança,UUH, Piedade, Ara- 
çanguama, Sorocaba, S.|Eluque e YpsnéfflB, 

ObUlsaría—Sepultarau:-3e  no  , cemité- 
rio mugicipal 08 uHguintea cadáveres .* 

Dia 1 rlejunho ; 
D, Juaquino Umbelina de Olíveim Meuduí, 

74 aun-s, «iüva. Oastro eutorita 
D.e 2: 

Francís'!'!;-  18 dias  de edade, 61hu  lio dr. 
Fratif^isco Hiuorato do 
Joa ruCf miuB^idòs, 

Moora Filho.  Itetlcla 

llereado de Saeloa 

\Do nn/zii fítrriifinirttt) 

Sántca, 8 d« Junho'da IS80: 

# Cepér CiMJfitri^a-TrDis um jorual de 
Madrid, qaaquaadu asU.artisla foi paia pri- 
■airVrra • llillo piMÍaitàB um  proreiaor da 
catito.--1   ";■"; ,""^.^a^^^^--" 

,—SiaB;'flimr-V.Í4t| cala—J4 vens como tod^s 
os^oaÍrâi;;.Talsa!oi|i^1riêô/s|'pfm 

Oafarra disssDut/eij^vV.alpreBdàr.    .   , 
»J4 eaom'algumaf eouaa t -i^'. ' 
~?w^,-fMÍitré'C'--'' 'í--f-'''^   ■  ■■■^^'' ' 
E eqa^.a-Á^caàlaroIarr. O profeatóraaDa- 

panbon-aàaTpiada/r.v . c?-'^'-'. 
- ^4'rfjo'i)aertbst laaCji^Bloao.' 
vDÍu,depófli, 0>ifarrí^fvi;eBÍ|éiV em Taref,« 

gÁbeaio-Sl ddr«»^   .' 
.'HoJ4 • diflfafa^l^JI^HdKasjluaa aaoCaa pode 

ser represt.aiad«ipélo:êx:tPsiij dri3i;000 dur.-s; 

Raaliiou-aa  hostem  uma  venda  da  earea da 

naa forormao). baaaado em 5f(00  a .GfUO palD su 

Faculdade de Direito 
RBLiÇZo SOB. SSIUDINIRS  IPPHOVaDOS NÀDL- 

IIKA sáBiii bs BXAUB3 FBITOS   PBBaMTB XSTi. 

GEOMBTBU .,    . 

ipproeadoj  píenimmto 

1 Adelardo da Fonseca 
3 Antônio Alvares Lobo 
8     >       Maria Hoaorato Marcado    ■■ 
4 »        Paes de Barras Sobrinho 
5 ■       Teixeira da Silva 
6 Arthur Ferreira d'Avila Rebouçaa 
7 GooalantiDo Luis Pslleta 
8 Eduardo Frederico Carr Blbsiro 
O Bpipbaoia Rodrigues-do Prado 

10 Eroeetu MartioianoPcdroao 
11 Pakiano Auguato Nogueira Porto 
13 Fábio Pires Ramoa 
13 FernBo Paes de Berros 
14 Francisco de Assis Barras Penteado ' 
15 » Gonçalves GardeiroG. Júnior 
16 » de Mesquita Barres 
17 » de Paula Porto Morét-Sobn 
18 > de Paula Souia TyblrlcA ' ' - 
19 SuttaToJolío Pinto Pàcaa . 
20 JoBo Aires da Cunha Fiiho 
21 u   Bsptista Gonçalvea Gulmarles' 
33 ■   Girtôa de Souia Carvalha 
23    >    Nepomuceno Nogueira da Uotta 
34 Joaquim Prado de Asambuja   ' , 
36 José Fraucisco Soares Filho '   . 
26 ■    IgoBcío da Fooaaca 
27 LudgeroAnlouio Coalho  ' / ■ ■' 
28 Manoel J.sé Ferreira Peona:. 
99 Pedro de Alcântara Leite Ribeiro;   ;>., 
80 Sebastião Fortunato de Oliveira Penteado 
31 TheadoroTurquata Pinto e Silva 
83 Titu du Sousa Bodrigusa - '   '- 
33 Jcsd Bamoi Brandto.,- 

Apprmado$' 

34 Adelardo da Fooaeea ' 
35 Alexandre Xdvlflrde.Hfllla   .       ....   -.. 
36 Alfredo de Almeida Gama Lubo d'Bç4-...^^ 
87 Amancio Guilhurmiou da   O.   Paateidó 
88 Antônio Pinto do R«go Freitas FilUb ': ^" 
89 »       Rodriguea do Prado Natio   .;- 
40 »       da Rocha Nogueira Juoiot -    > . 
41 •        Victor da Macedo 
42 Arliudu Vieira Pães '' 
43 Arthur NicoIAu de Vergueiro 
44 »      Prado da QueiruETell<iS  "    .   .i^ 
45 Augusto Ceiar de Biiroa Orni 
46 BiDlu Pinto do R»go Freitas '- 
47 Cândido Monteiro da Cunfaa Bueno 
48 Carlos Augusto Fortoo Bousquet       r 
4t^ Cunetancio Rodrigues da Silveira 
50 Eduardo Barbosa Nogueira 
61:Eué«sGatvBo j. 
63 EfoeatuLüite da Silva 
53 Eugênio de Aodrada Sgas   ' 
54 »       R.cha 
55 Francisco ât Barros Li j.a Monta Baio 
GS       a       Cursiuode Assis 
57QBbriel Tavares Cortiio 
SBGervasiu M .oteiro da Silva 
59 JuBo BaptistB de Toledo 
60 »    Brasileiro de Tulede Franco 
61' >   Edmiiodcda Oliveira Gondin 

3,S0O aaeeia da  eafê,  aendr)  o 

paalor. DBO ba partm maia eompradõtaa a eaaa co- 
ttçl" e aomenta uma procura limitada na bata 
da íiaoo a 5|SuO .-.o qna nio tsm qderldo anonir 
oa poatalda: 

■ De ordem do illml sr. dr. juii de orpbloF, 
fsço publico que DÒ dia cinco do correnia 
mez, as: II boras.da taBUba^ as portas dos an- 
diiorioa o porteiro bade trii^r a.publico pre> 
gBo de venda e arremataçBu o gado « um 
carro pertencente aus berdeiroa orpblua do 

Mgricdõj''**^"""'' ''' Jy.^^oiipi^^té-.P^pt^ado, cojos 
TalorsB da ávnlíàçBo 'dó m>8mo'4gado consta 
do biibeia de praça em poder dn'ditO parieiro. 

S. Paulo, 3 de Joabo dê ISSO.        8—S 
Ossorivloi   ^:: 

_v- 

Bilataaela  
Boiradai a S do ocrranle... 
Deada o dia I* do eoirante.. 
Termo médio diário  

130.000 eaeeaa. 
181.^ UloB. 
noj51l kilot. . vxn. 

Ho mssnío período da 187ír-1.179 aaeeaa.^ 
No mesmo pariu Jo da 19TB—8,188 aaecaa. 
No meaDO parioda da IffTI—  8G11 
Na maamo período de 18W—1,1181 
No nesno panode da 19)6—1,1M i 

-Totalldada das aatradaa daada 1> da Joiba da 
1870 aU 3 da Jnahe dB leu - 1-.036,«4B aaecaa. 

Xpnaamo parlada ]Xnè~'à-\\mfia Baoeu. 
Na aaa«a pstiode Itn-ia— 900,'M saesas. 
NOBoamo parlode in»*i.1f1 — 07MW ' 

ííií «f Mi .-^. m.' 
BIs/it.V JaidLs'd« iés^V.. 

TaadsTaa.aa kaataa 8^ 
pisfos aeraiasaa. 

-da:<Hft a 

0 doutor BfllIarmiDo Peregrino daOamaa 
Mello, juíx-dfl anssQtes nesta imperial si- 
dade de S.  Paula s|0. 
Faço saber aos que o presente edital Tírsia 

00.delia çosbaelineoto tiveram, qafo ^«trlaira 
d'alfl juiio^'José'^Sabssliio Pereira o« awim 
euaa T»s«B'flãér, hifle trater a publico prrflfi; 
dé vendaà; arrsióataçlo por aspaço danóV* 
dias una péqaeoa caaa sitBad* vviiá Ü* Ta- 
batioguara n.^ST eom una pafta,'di*idliia' 
pelu lado dir#lto oom propriedadff d« ÃliifjliniC 
data), pelo esqoordo; coD Forlaittó,'>>Iir^ 
fuòJo com o bae«« qiia tãa';ipén-a"ialfcn, 
tMidodsrrtatB.tiBaiMtfWtie.IgMl «asara. 
Boe '■ fundos do"igalDUl; a 'U«prlBi^'to''i«;' 
CBSB 4 da nova.aaifos a ^astona eailuiBtnf,''^ 
««da eitt«ÍBÍdaÍB;da eáiaM.faiiltol» íriaíÜ*. 
dsis aeirces.^aatto eestlsetrut tida hiatãK 
a fandõa qaimitaéa* nttfoa adsNlto^efií- 
tlinstrMi^atàliãdB^ilpU^iuiflU diViwhitatiiii 

.i. ; -: 

.M' "-'^-"-"^ 
.'ti-i, .]   na:- 



"■7? 

mil léla (70010001 Eíti cáR> é^ertaifreD^ 
ai BUttenlfl B^Tito Pacheco 8 por eito juiio »r- 
reoarlado , e a requeTimeuta do doutor ptc* 
curador Si-al da ^aseocla Naolonal PorSrla 
Abdagero Piguülra de Aguiar TSB i praça 

Cooíldo por tíntu,,a_todc8 na prateadentiB 
pata DffureoertmlteúVláDços ao .'dito porteira 

. nos diaa.dfl -preglt);-.òa''-''iÍBi "ireB-'pra('aa dò;Íi* 
tylQ'. E. para 'geral coohecitneDto de'Vadoú' 
mandei lafrar éete e mate dois de l^roa! iheâr 
paraaer nia dellei,affiiado, DO lugar do cot*. 
tuma «^^'..mija'. píiblIcedospélB.lmprtiQií? 

: DRds'yar.piiteSD'<Dcita imperial-cidade de 8: 
pBitlu, aS.de Maio de 18S0í^-Bu, UaDoel 
Joiijuim de Tolédd; eBerlilq:dé auseiitea o 
Biibacrerl,—fieiíarmíNo Per^inoda'Omu e 

■Mtüoi^!:---''ü-:^ai ■■;:'■    - .■■;;   .í'í ' ■ .     \.,: /. 
.i.:'EitU'l depráçe e venda o nrremaUçiadoEi 
baoa porteDCealea ao ausealê BBDt:] Pach^ea. 

'—PararoasN excelIjSDcia T«r>i'.t»lgQai-i.5 ''- 
■ '_—, , ü^J ]^^ '-„■;-';. 

Estrada de Ferro do Norte 

Pelo prsBetite faço piititico, pará.co 
ohecimento doa intereasadoa, < que np' 
deposito deata estrada acham se recO,^ 
ILidoa oa,yo)pme|abalxo, nienoioaadpa; 
uns por térêm'^8Ído'enooDtradoB,èm'àbàn'' 
doDo ^ outros por ii&o;térèm sido retira 
doa (íi<^pra8B.jmaroa4^.ESVüA^Í?8."^ 

-. Quem áelles se julgar com direito, de- 
verá apresentar sua rectlamagão dèatró 
do praao de. 10 dtBa,cbntados desta data, 
findo p.,:ti]fiai,„prqueder,-Be-ha na forma 
Indicadíí:pò'B firtigíâj] 63i.!641,95 do:re'gD> 
lamei^l da'|gÒTera(j,é 69 ãútiirifaa. ;^ ? 

VOLUMES ENCONTRADOSEM 
eABANDONO"^   i   ■■ 

: 34.chapéÒ8 deaòl 
■ir,.2 cadeiraaidú madvira, ordinária 
;.,.' 1 mada detapüte com roupav;- 

1 catna de lona. 
l caixão com cliapéo    ' 
lencapiidode folha;   .i-   - ;■. 
1 garrafãa yaslb.í y.--]'/   .   ■■'"■ 
1 Bobretudo;;cl»rá, í ;-í'-'; ,-   v, 

.. 1 bandeijaiusadá^   i-. 
1 ohapéo dopalha '       ,...>^. 
1 ferro de engotnmar      ^^' 

'i 1 dito de gutnes 
í 1 ancoiíífe vaBlo;.^ ;■;,     '"-:' ^'>'í . 
.'   rcai!iik^àe'P»dM;''íív-   ■S/^'' ,,'-- 

X 

VOLUMES SUJEITOS A FRETE E 
ABUAZGNAOBMENAO 

,..„.,,,.,,,,        RETIRADOS 

; .1.caixote, marca J. H. A.S.—Lím&ira 
.   1 barril de 5.' com vinho, marca T< R. 

,,. 1 caixão de madeira, marca T. M, A. 
1 fardo de .fazenda, marca O, &F, 
1 encapado de folbaa de cobre 
1 babü; de'.çpiiro, marca L.O.  : 
1 caikíiò aém marca'' . 
2 ditos idem idem -- 

-   Sbahusde folha, idem idem 
1 caixote, idem idem 

]:/l pacote, m^rca B.H. ■■] .A. 
m bàhuBinbo-dè folha '■■M. '■ 
'. l cama de ferro, mirca P. J., de PirsB- 

Bunucga,, '.^ ^" ■. 
.-U;rplo de inetrumeiltost de engenharia 

1 lata, bagagem n. 35 
1 caixote de.lãti'B:.de lormicida e ke- 

rozenev 
1 caixotei^bagairem: n. 246 ., 
1 báhUBinhov-(b'agBgea)) 
1 dito de folha (idem) 
1 canastra n. 10'.í 
1 caixote,!bagagem n..ãl5,com letreiro 

Antônio Fernandes Uanfredo   da 
Silva ■' ■''   ;'■" ■.■'■ -\- 

■A 1 dito, idem,. com o letreiro, dr. Fran- 
cisco Menezea Uma 

■ *,,,I,díto,com,'typoB, com o letrairo Pro- 
„ !j„' !.yíncii de S. Paulo 
,.  1 dito.com. t^Doa, com q letreiro, Dia- 

no de S.-Paúlo 
\  2 cestas, bagagens n. 78 > 

■",, 1: babá do folha,   letreiro   Companhia 
Dias Sraga i' 

Ibarnl devinho, marca T. R. 
1 rolo de aoUa, marca J. J. U,—Guara- 

tinguetá 
.1 bahú de folha 
1 dito de dita > 
2 sdccos de fubá, marca B. f. 
1 dito de miudezas, sem marca 
1 bahii.DoTO, de folha 
i sacco 3om feijão 
1 encapado   de  l^a,  com o: letreiro, 

^ Jusé Joaquim Cerdozo de Mello. 
1 caixão de madeira, com roupki;!!:'' .'v<,. 

,,;,■,   S. Paulo,88deMaio de 1880. 

~^.  '-- S, Lucat Tunur, 

iÍ0r-4ii,|.i  -.      Chefe do trafego.     ■ 

^.^?--^'v'^-^^-t^ iMüNClíS 

OI àiofgoae admiradores daa virlndia eivl- 
ciB o ÍJartlcaUnia  do   ladyto   marechal dn 

'«z«r(?ilõJBaii»J}aqua deOaslai. raiaUaraD 
mKDdNf ceIi<br*r^ainiL,iiaiiia B';-£t&{tra;fiii em 
■uffogfiudfi aua^dlnáiJiiDdJa 7:;^do. eoiMiiie, 
Di'igr^a UalriadoVlit cidaílp, áVS borM da 
maohft 3()r,.íl;i».dfl,iBq,«ntido^p^ ;« 
parae#a antu de r)i,ligi,lá,í earídada GanviaacD 

.á t(i(laj|t'« p«u(jiiii'de aaWMdiilBda.t admirado 

_ ^iHEaMiaODiatvHkr.wi|ÜUM> 
Ipata ronpa de tàeraTof, nodtj^ an 
Icaaa de Joié Vinnta Bitlf Deoai;!, rna 
'ia ■ Caoitftufçio B. -4i Vendf-H sá 

p.ç»-*-8711.i>^m"ir«i-" em,porcli) fafraá.dlf 
<.TCb(<l. 

■ítr 

.S 

m 

MADEIRA'  .. 
PORTO/% 

XEREZ 
«:■ ■■.■:■ - ■ .^.'MQSOATKL-: 
;:?ÍBQHDEAUX    J--;;^ .í h^^.- 
■■■'"■■'■"■'■•■''..  SAUTBBNB'-'^''-"'"*"' 

■-',í^-:- BOURGOONK 
? ^    OHAMPAONE 

VKRMOÜTH        FORINO. 
iCOGNAO 

■ '■-j- '^^^'^-'V ' ■ '"''" ■'■■■■ ''■ «a diTerBBB marcai. 

;,GBpBRÀ;HOUANDEZA 

■'■'OHNBBIU, 

"■■■, ,«OLHl'. TOM»'' ■■■"";■ 

TVISK-ay ESCASSEZ 

'■'._[ .vasóiDiiBo'*, 

Rliain da JamaíciL 
&ery«ii&' Ingleu  snperior 

?^. 

'}:^':,^'.\i^iívoà:;w-r»^^k (.   .   t, ....-iriít. 

Sendo eàtea artigcs,  uma .'.',h 
daa eapecíalidades da   auBBa 
caaa (s.specta.mBQta aoB  ii> 

: Tí^9,0:"'B-Byeriaioaaas DOIEOB., 

i>ffeguezn»i'qoa  DBO ppapa*' 
'IBM safar; ia aSm' de eóüver*;- 
var a leputaçBo' doa 'Diiiaoa 

. «inhoa e mHrBcejr.a.confiao- 
Ca com que no^ t'em'hoDrBd'j> 
oa noBíca ffpguíztÉ, 

- í>!^-:' ■'■■ mm DÂfiDA 
DB 

HEITTER 
ÁLIVIiDOK 

TBIOOPSBO 
UÂSPILINI 

'1.. ■■ 

OBBUB DB PBBOLIS 

Tintara pára o cabelLo 

.BB " 

BARRY 
Oiranllmos VKBDàDHRíS 

eBtaa preparaçOSf, puta ilo 
Importudas DIBSOTAIIBKTI 
doB fabrieantt^i 

..- . - -.;^ 'X    .     :■: 

Reuter 
• Barry 

TBNDB-SB À.' 

Rua da Imperatriz 

3B 

fiflorife Harref & Silu 

■GE MEÍEP líA 
RuadaImpératnz3B 
SALMÃO 

ARgMQUES 
PETIT-POIS 

CHAMPIGNON 
ESPAROOS 

I MORTA DELU 
SARDINHAS 

sm asei te,' 
em tomates 

e com truffiS. 

PATE' TRÜFffE 

VaXLOKTO,   O&SHB   X   UNaul 
:::'■ ir 

eu maaia 
ESPECIALIDADE 

CHA' DilKDIA 
PBBTO E VBBDE' V 

BUPBRIOB 

George Harvey & Silva 
■oa 4m In|ierali-fa 

3B 

tDÀ.DiliPEWn 
Licini Frueazei 

lUlUBCHlNO 

imiDicnNoa 
CCMÇAO 

IHIZBTB 
CKunxusi 

CACA o COBUta 

• mnltoB ouiroi. 

GeoTgc Harvey & SiUa 

Melij i Mpir ;i^ 
e A.lbèrt. 
I—nmuitz—l 

'■ .--Ti- 

■'■li- 

^■^-. 

MiEinimu 
-a: 

'Mmm iM>úâ('f'í •■.-."- -:'.;.■ ,.,■■■-,,: ,.-.v»..KÍ-'iã'i'i!sSÍÍ^Í 

>;»: 

FBUOTAS FRACEZÁS 

em ocmpota 

: -.   llblTÒ PBBPBtTlB    "■■ 

Ànieiias 
tamaras 

JKS: 

grande tariedadai;    ' 

Ceorge Hamy:&'Silw'!- 

Compáiihia Sòròcábana 
'■   M. Q':." ■-, "■."■;.. ,., :.„ 

Oe direotored ]pt«riboe' (iváià   bompachia 
fazem publico qua,taiido aiJópii.- acto unaui 
me. da,is<eDit>lãB^ gtj.r^el-doa.arn. aqcioniitse.^ 
oiija réuDÍlD teire liígàV em'S.' Páuià'íi5^'diii 

:'.:r 
W 

 ímm^mÊm 
.. _, . ^,,,    M^ 

Fernando de Mlbnqnéráiif 

16 do 0[)rTetite,'müiladii,K.iéde'.para|.,esla si 
dade, ócsc^putiodíi metima~cãmpiintifa ã & 
rua PriWiirdl^ae Março ,iii.;fl6, .!• jtndfr,, 
asbaudo-aé aberto tcdoa ba'di«a utaia,'dM,'10 
éa SlioVaada.Urdv. ^'   ', ,.'-..   .:^   . .      i'' 

:i:;Rla de Jaiiplro, 31 Je Uaiò de 1880.—Óa 
dlifçictoreB ibteriaa, F. de P! MByrJDk.— 
Eduitrdofeglingtlhr,BfBr.—B. Oaymuri. 

.^.fllPPODROMO ÍWIUSTÍUÍíO "^ 
A Caía Garraux e o ar; Rjcardíi LrlpVB"''dé 

Faria, ni ruMifa Sm Vlsia o. 70, BB ' eccar- 
re|ram, por .(iljíequio da Teud» dus' bilholfa 
para asftori-idaa do ilin 8 do nnrrenta:      "^ 

lã, Paula 3 dH Jiinho-da   1880—O eaoreta- 
rlo iDieriao, Jodó Btrmi^d^ da Silva 
  .       -   -; 8-1 

Companhia ^Soroeabaha 
Oa d[r(ot'oreã^'iptBrtaoi .deau carapanliio, 

de aoeorílo(;oTÍ':o-«Tt. 24 düB HaliiliUna, con 
fccam oa ard, a'ç'ciouiatM para uma reiiniDu 
ordioaria da òaeemblá* geral, 'que turã lugHr 
em 31 de AgOíta'prDxima-.futurij, ao melo dia, 
UD ealBo da Baoao Oomnercial^do RÍo':dii'Ja 
nairo, pmm fleiçio dn dlrectoreii.      ,.'. 

O depoello dua i>cçaa.,de ccnformldade com 
o art. 34 doB ealatutoa, ao.ã frito uo ean.rjpto- 
rio da fede da ciimpaubía, nustá cidade.tetio 
df) Sorocaba, « em S. Paulo, na Ciiia FíIíBI 
do Banco do Braill. 

Rio da Jaaulro, 81 Je Maio de 1880.—0<i 
director«B interinos, F.' da P. Uijiíúí,— 
Edü/rdi Kliofr^llioefpr —B. Cnymari.  4—l 

) Vènde-se em Piracicaba 
A faz<-Dda Som J-^rdlm, a 3 kliameirna da 

estagRo do Riu daB PijdrHS.-cam 800 a l.OOO 
alquHÍrea de tarra», e pouco meaca de café, 
doa quaes melada com«;am a^dar, e m&ls 
80.000 pãa da pUota üRSIB anui. - •. 

A fuZQDdaSsItiobn, a 2 1/2 léguas da C»- 
pirarj e uma lejfua dn EaUçB'j dü'M'.mbu:a, 
com 340 a 350 algut^irea de terra, 70.000 féa 
de café, dos quara ,33.000 CDmp.fam a dar, 
tendo mala eerca da 80.000, péii, p aata di^sta 
anuo. ■ ',, 

A cbi^aara dolox^frp; a minos de 1/3 lagua 
do eaoiro dn cidadr, com cercn du 300 tlqne:- 
reu de tarre, fnpBnho de aaiua.ir e algum 
cafá uerCH Oo 30.000 pés 

A peqUHoa 'hachra rio RibsírSa Barca du, 
a 3/4 de légua da cidadã, cacniabo dá Strria 
Negra, com oerca Je 50 alqúeirea de terrt^; 
bom pomar, Com parrfiraj pira 10 n 15 pipii 
de *inho par.aooQ. 

A fizei]'Ia Se-ra-oeifiB, a O l^giiia du cida- 
de, C1.U1 ceroB du .700 alqúeirea de terra, 
90.000 péi de café,'das qu«ea Squtirtag par- 
teaagora cumtgam a dar, t^m granjt] e boa 
pastagem. 

Uma caa>t velha uo largo da Matril, BB- 
qniua da rua Direita, mailo bom lugar. 
Quer-ae Teoder a diab^r'", Bujeitiado-se i 
BTalinçSo 0*30 nf I BB acorde em pr/çiB. Quiim 
preteuder diriji-Be ao Burila da Serra-Npffra, 
oa referida faioíida Bim Jtrdim. S—,! 

■■■',■ t''i   V/ t'^^.!Í.:Á' 

âfüâ 
■. Jl;''..^.,■.■ 

Ter(.e IHli) 

ÒPRIMEIRO VOLUME * 
j .V.   ..,    BO.S       .;     ,; ■>; 

knltaijpehtQ^, HísjtQríÓps» 
Geographico3, Biogra^- 
phicos, £statístiébs et^ 

Nolièibsos    d^ 

PR6TI1IG1A 01 g, PADLO 
■(     .''BIOUIDóB.DÍ' '.. ;.,^,-. 

Chronologia dos   acontecimentos maia 
notáveis desde a fundação da 

Capitania de 8. Vicente 
alé o annode 187tí 

OOLLIGIDOB FOX ' ■'''^ 
MANOEL  EUFRAZíO DK AZEVEDO 

MARQUES 
, PreplOtODO, áeilren dtl.MoIne 

OB illma. sra. que se dignaram assignar 
para esta obra podem   procurnr^oa  seua 
exemplares nos seguintes Idgares : 

Rua da Imperatriz n. 37. ' 
Ladeira do Porto Geral n. 3. 
Largo Municipal n. 3. _^______^ 

k Commerdo 
o abfiixi baaigDadi) participa Boe aeua ami- 

gos A fregueiea que neala data admitüo como 
aeua aoaioa no cominercio de farinha de trigo 
que tam neata proilucia a lail filho Joio Ber- 
nardo Lobatu Pereira, e ao «r^Manoel de Je- 
iOB BelmarcD, anb a Hrma dn Pereira, Lobato 
de Belmaroo; âcando'*! cargo deata a liquida 
çBi do HOtlioda Biía fírma iudlviduai; con 
liQuaodo OB eatabeleci CD entoa nas mesmas GB' 
aaaem 3, Paulo, rua do Ouvidor D, 8, a BOI 
Sauloí, rba Vinte; Çincíí de Uarço n. 17, 
onde eepera continuar a r<'CsbRr aa ordena daí 
ditos a>'Ua~a[i]igoa e fregruezea. 

S. Paulo, 1 de Junho de 1880. S-S 
(d.H.d.n.} Joâ* Joii Pertira Jwtior. 

Sif; 

Df; leloláS 
9 poquenoa aoa preçoa da 11000, SlOW^é em 
maior, porçia A fqulad» du còmpi-Bdúr.:  - 

LojVdo Pombo,;rW'íla Imperatriz ri.:;l.,B 
:   100-6B    ' 

■"■[ ■ 3   fT-r?-.--í ■ 
■^^^éJ'   , ■■?úmi^. 

r=Tr 

V ULTIMAI HORA ''m 

Gompaiihta Sorocabana ^ 
Oa diréetores lulerluoa deata companhia, 

de Hccordu co:ti u di9p'slo uu art. 30 doa ts- 
latuti t, cuQT..cim na ara. accioniftaa pnrN 
omB reunlBo citrHurdJQaria tln aíanuibléa g^- 
ral, que tatk lugar no dia 31 d» Junho pró- 
ximo futuro, iiOBalInilg Bmüo Oommercial 
do Rio de Janeiro, à» 11 horta da manbS. 
paru elelgSo da oiiminlaali de crintas, nom T'- 

ferencÍB aoa doia aematitrta de 1879. 
Odapoaito dia acçOaa, de eonfarmidada cotn 

o art, Ú4 i»a eíUtutca, nntk fn\lu oo easripto- 
rio da i4de dH campanhia n^alH cidade, e tio 
de SorocabH H PIO S. Paulo na OIIXN I^MIHI do 
Banco do Braill. 

RIode Jnneirn,31 de   Maio  de  1880.—0^ 
dlrectorea   inti-rinop,   F.   itx  p.   Mxyrinlc.— 
Eiua-do Kiirfífllii-prpr.—B, Cayraari. 

Aclia-ae fugida n eacrnri S.Wistre. pard 1, 
cab li ecr..'Spü9, c>íiiiU-,ir', Um   ii'ii"aa   da 
miio-i 6 dttJta, sdQd't dnuj UUíIUB,. e'"pri'r'ÍTia 
muiiofrcl] de Bar coohedidi.' Qiiom  o.pegnr 
e l<^*ar A f>iB>:iia Bim Jtrdim, em  Piracica- 
ba, >eoebarA,SOO| do.Biriii da Srra-N-gra. 

.   (1   T..p, B.l     ■.     ■     -    .■■?"■     ,    ._8-l 

Qi^/Sia 
r^vür,'"' 

Para DDapBqaéBB família da tráumenlo 
aluga-se nma caia nas proxlmldada* daeida- 
dp, com bom quintal ajardinado, exesllente 
agna, f glo e ouírfLi cbmmodldadsi. 

Para iufuraaBÇQasQHtiq tjpDgnpiila.. ^—l 
71-'. ;'';ui-í 

ADVO«;ADÍÍf 
,   í--í?í:, . . ' H--^-;- U"-.íit. >^„iii 

, B«ifeinlc||iie«ÍJ)efNÍft'Mii '^'' 
■f-  -b---^-^ : ■■*  ■^■^   ■':■"   ■-■^ 

->' -itMÍlpUrii —'rüada IflTp^nirii 
,í^"}-*:*t '""-■ti *»8 »iMB#.s''..i^sv;, 

o ADVOGADO 

Alberto Bezamat 
Earrlptorii!-Rua da Impa atrii 

n. 87. 

Realdenria-Rua  do   Barlo 
Itapetinluga. 

íbeatro S. M 

Noienado osr. Barlo dé.Cotr|fIps jnsllfl* 
cou um requerimonto aobre nagoalot do Rio 
Orauda do Sul, qua foi spprovado/depola dá 
explIcBcSea doa a». Dantas a Saraiva. 

'■S. *. 7    > " y 

■5' t > ií ■'- S.l   st-   -.' 
Ç .1   Et--' 

Na câmara teiiptirarlB cantlnnon t dbeui-v 
sloda raforma Blaltoral.': Filiaram H.ánlr 
Franco da .^á a Fernando Ctarío, fleaado • 
diionBUo adiada. <   •.      >:. 

■ -.-li 
níí-s 

HOJE       HOJE       HOJE 
DIRECCÃO DO   SR. 

Álvaro José Penha 
Bipectaculo ensaiada   a capricho pelo aaior 

GUERREIRO, «m bBotBoia da a^trla 

D, UOZJNA. 
BBTBB'A DO ACIOH 

Moreira Machado 
' S'jbir& A actf^in o m^gniílso   drama do  tã- 

criptor p'prtugoeiC. de Lacerda 

E 
Em eeguida eerA   rfprt8'!ntBJa. a   cbiatosi 

dam dia um 1 act.t 

npflVtóiio do BClor^DEBRBtRO. 
í- ^y' '.' -." ■■       ".   -. 

FInttiaari o Mpectasolo euffi a ebieíosBoo- 
media «m 1 acto 

OS DOIS SURDOS 
-v-' 

A bfBelclBda''désdaJAagradMe ao r«apa!- 
tütrrpnhlIaDlDdB protereio que tbea dispen- 
■aram, a ptis diseolpa da DII ir pNéulnao :• 
paMargi  sigi'bilhatrr,  sn .«1'tBdi Ia  ii 
aehar anfariai' r tj^j- 

8* «asai-  ,   .j;., :,  .:. .IWOM 

BobpiopostadacammiBilo nomaida para 
examinar o rsBtrTatorlo do Pedregolho' a ar. 
mlniBlro intarino^da agricultura mandon SDI- 
pander as obras do reaarratorlo n, leBOolIo- 
cagio dn atirioiobre o da D. 1. 

Um diatinoto BIo-graudenM telagrapboa 
ao ar. ministro da guerra declarando qna 
concorria com a qoantia da IiOOOlOOO para a 
Mtatua qna ae leTantaue em bonra ao faoa- 
rando daque d* Caziii, 

PraBton Juramento a entrou em azereleio 
do éargadfl membra do aapremo tribunal ds 
jaitlç« o ar. oonaalheiro iDnooflDoio  Maraues 
de Araújo^Qoea. '.-" ■"'i ■ 

TBLBSBAHHAÜ 

ROMA, Ide Junho. 

O govarno declarou ao parlamento qaa lha 
apreaanUria projeetoa da lei raíoimando o 
syetema aleitoral a Bxando impoitoa lobra a 
moBgam. 

BRUXELLAS, l da Junho.        . ' -:     .. 

Por canBB de algumas palavraa offflnslTas 
dirigidas pelo er. Henrique Roehetort ao ar. 
KoBcblin, daranta ama polemica aostenlada 
na impraosB sobra aainmpto político, faw]*<~í 
ram satei dois aanhoraa batar-H em doalló. 

RECIFE,:9de Junho. 

A bordo do vapor oacional Ceãtd. qua che- 
gou bcjedo norte, segaa o pnaidente damia- 
ajonado da provincia do Uaranhlo. 

■■^. 

BAH[A,3.4aJnnho: 
- ,>!/ ■ ■": J 

Aqui na capital a DO interior WIIDHM orga- 
nlsaodo Dnmaroaaa^petiçO s^dtilgldas ao po-- :. 
der leglalatiTo, ptdtndo a r TOgaçlo do Im-  'W>^í 
poatoaobra o famo.,,/ ■.." -;^....- ,-...,■-/:.>,. -•'•^^■'f''''.^^. 

ÍX)RITIBA, Shiajánhài^ C'; " 

Suas UagMladattoiparlaM,'depois da pW' 
lima Tisgam, ohBgBnm,..haBtMi éXapa.Mm 
.paru da sna comitiva., Oa, tn. .^^ManÃidt 
Tamandaié, eoBNUHÍÍt«./-Aádndi fiatolé w 
lapreasntaDtu dai^tm fclhu dava ofirta,a*tf- 
Tema perdidos, jlor qnatra borai, Bóí Oan^ 
posQaraaf. A*a iíboruda is»Dbl,SaBi Ih- 
gtBUdfi parltraa Mra «tta^eapiUlj onda ebe- 
gaiam bojf.'ài Sibonl.'4a'mÍMgáda, &•■ 
leodo tam^ffl MitiaB tiagaa. Aiiaiblré' 
a partida para korraUl..-..:-.-^:.       h.-jwi.v-í,: 

■ m 

-•'■'■ '--.il 

OORITIBi, 8 da Jasho (A hám V4t«Í' ;    : ?• 

WSttwn^t 'Í^i''Mii:"B "'uái^títf:^: 
as, HK. lapirlJi4aHMaÍil»í • p^nou 
avqaroM MUimiela lo.pm, ■ lu.|agi'tit* 

% 

:'ã 

'y   ■'■■'.-',  -."■■:--,r-,:-■".':■"    -■■'■■.   '^:'\-'-'::A ■■-..■■"-,'-■.■■   ■ ■-"-"3-   "    "   :---   "i,"~ *■*■"■:'    ■ V-T"'T  =■*■--.-. í^/i    ■-■  " ;.   -.■■■  V.    "■-■,-■.".";;"""   ■  -'■'-\^^...^,^-^':^ 

"'■'.' '7','. jf- " -. - '.'".''';.'.   \'".  y j:' '',^: ■  .■- ;.'■'"■'■''.^"■■\ y---^-'^^'- y.:-. ■   ■> ; .^' -'---■': -■íU;"■^r.■^^í^-■■w6"•;-v:■r•.v^":rí:^=>■l^ü|í"ví. ^ 



.Ü.."^?'R r"V'"'/' 

o CELEBEE   PR0FBS50B -i? 

CL 
11' 

;s ■;* ■' 

:    .^|^-5>^:-Hn-^-(DE   VIENNA)   ^ ■   ' 
'.;. depad d« MDi «plsodldoa trlnmphoa klciDÇtdna nos iheatroí de Paris em lOI lapreEflntBfoeB 

i;,;.     chf^r* krSiyinBJite •.;;«)■ càpiUl ,;0Bd8 dirfc- 

TRÊS  ÚNICAS BE^RESENTAÇÕES . ...: 

.;^^ \^ ^ 
f< 1-     ■:    >": 

DO 

Grande cidadão brazileiro 

BARÃO, CONDE, MÍRQUEZ ; " /. 
E 

DUQUE DE CAXIAS 
DsidfloaflituaiclioeiitDeQi ISOSatâ 1818, p^IopadreJ.   PINTO DE GAUPOS 

Um grande Tolame   com um   aitido retrato, .   ',    31000 

A' VENDA NA 0RANDE 

■ MflMli PMLIWá 
ã4~Rua de  S. Bento—ã/í 

AV 

46-Raa DireiU-46 
S. PAULO 

Júlio Block   ^ 
—«:»— 

Sa)^]t|^do, 5i doi^GQrr^nte 
 AV.,10 I/a D* -MANHX. ,, :, ■. 

-"■    IA'-, 
Pnr ccDta e ordem do sr.  FrsaolBco Moraea 

qiia rátira-íie   ilcata cidade 

N. 22--BU da GonrtKatflo--N. 22 

CONSTANDO O LEILÃO 
dt mobília' de rala, bom piano de CoUard 1/2 
armário,'mocho,- tiiaDe, escnrradeiraB, enn- 
modap, cabldca anifrJCHncs, camaa frnnrpZHe 
cDin obra de talha, murquíz*»! «viilpaí^i cailei- 
raS, mappaa, tne^as úiiy'g6,rétraiUi, quadroa,; 
t^atainai doitadai, psanhoD, g^ranilé pêndula 
rrüDCeia, mneá de jantar,g^uarda laiiç'a;>Bt'sü- 
tpa, guarda róiif^éP^ uylle|í;B ^c'c(nj 'pídm, ar. 
iriarjo e RppVlliò 'uxil, RuioiGoiInii fraoceias, 
etigores, lampiflea, li*rofi, lavalorios de ftrri', 
rHoiaa de dito, g'iiiii^llHíi, rnuiiilir^ií, riiiirr[iie> 
IAS, gilulhe (.''iiurua tjljj<ic,tcfl'te oto áan-.isi- 
c.o que «eiBii pruoentiu. 

SÀBBÃDO 5 
< ^ :a.-K*^ai 

HL '■"■' 
CONFEITARIA 

STADET   CÒBLENTZ 
38"Rua Direita-38 

\v 

BON DI\BLE 
46-Raa Direila-46 

S. PAULO 

Júlio Block 

Grande sortimaoto de aubietudoi', rooda e caTijiira ;   eupaRlHiidadB  de   roupa ft-Ila,   fraiK iza 
ll»ci'iDal,(lira h-JÚena, rapazes ocriacçag 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 
Baratos,   é   verdade,   mas   á dinheiro 

(d.B.d.D.) 5—4 

RECTIFICIDOR M 

Loja da Bella VeHeza 
ARARAS 

Francisco  Carlos  Flores 
Participa ea reapeítaTel publicn, que ^calii 

ilí! recebbr um granJH sortimentu li» Fnzenílhe 
(jnjprJFig paru <'8ia euteçan. u tf.náo ilelibrriidi< 
saad''r muito esra alteidípr,. «n puuuo liicrti 
q le (ÓJe obtür nus vcii^l»:', iití^reci (zrarjJi' 
■ iLlJUem «'asfUi fregnizia, üH qiuiCH vurftri 
jiu (■fFíitfi rindlnTi^l (l;ffrT'í[içii (jiii' iíii U';!' 
pr.íçoa de _.aQ8s f*zeii(I'B, rif,'iilKnilr) 20*/) 
mais barato, que eui oulrn  qu>>l(jiier parle. 

Vêr pítra   crer 
o proprietário ecioia autrpro c.inprt.ij buiii 

lie anrt mentofl de faafiiiliifl íl'iaa e gri,Ff«s d 
t'i(tB a qualidade,   afmaritjhr',' r^upa   íi-Aia, 
~alQHdn,'cba|é^a, ferragens, louçn, aeeiiCHr o 
tiirlnqiiií   é proprjo de üID hr[ll'iieiD de   m- 
lliadoB, 6-0 

àEr^V   A.i\ji'-.í-'_ír.i'.'; >■ "■..■..: '. -■;-"■ ■.-; ■■;■■.(;■.-"■■"■.' 

TRApUCÇÀO DE  UHA HÁBIL'E BGH CONHBOIDA PENNA 

El Ia 
além de ea 

li I    ■(,  Mi./!-;'-; -^^^^^■■i^ m 
a nova prodoaçlo.dò èminádte eai^riptar reallata ebtsre  tio granda' âvccnia'^àéf 
hir em fulhetluadii maj* de 100,000 exempUrea aada um, ]k le asfaa em Paili,:i» 

Tenda 
5,000 exe.iipla^es deitatraducçBo  em 
pelo mfjillcò preço^^áb 3S'00O; remettldo 

\ntt\igiif.i  BerBn dentro   cm pDueo 
peln correio rpgietradp.^jfÇOO. 

^Il' í:;I;;    C, :';I(II 

íiilHÍ;].       -'■■■■ 
ira e 

.■iVMill 

expMIai 

^.M:'-; 

DE 

F. P. BECK 
■'/■■■ 

Prevenção certa contra explosão   do kerozcne 
8lo Uofri^querilH oa dessutreB pruTonienli^s íÍH cxplíjaB'! do kir^í.-riH, q^e n iüiento do 

ir, B'ck, DIO páde deixar de Séí coneideradri cumo iitilinniraii a tnii,» 'sq-if m «ervem deste 
olen para ■ iiluminaçlu de 9II«B CRBK8 e OSCíPBH. 

A' VENDA EM CASA U08 SRS. : 

FioUf Coip.. Ror do Coimercio n. 30. 
Soma kjtm & Comp., Roa do Comniercio D. 28 

Bittaocourt £ Comp,, Roa'de S. Bento D. 59 
DEPOSITO GERAL 

■.,'    1,11 ■ 

SS A—Rua da Imperatrí^-r-r^S 4 

■   J9. P,»|J£,0 
\P'-)\/-   llt;/ 

W  i 

■)-i- 

ÊAMlO DO CHAFARIZ 
,-■ ■"■■.-;;-.';,-.;-í')i ■■«::'!.■ -KíIíí ,■,"-!■■ 

.: euf*;,; ■-.■ ■  ■ -r. ■:, ■.;,. EM PRFNTE A lORBiA DA MISERICÓRDIA 

^ii fi Bernai-dino Monteii^yAC^ Ábceu 
p^' praprMwfodHtclMmmüatadóeáiabileéímeaie participa a MU* ^ngueiea que aeiba dx 
?:_;., f/BUMIar pira idriglriuaofflcíoa um babll e perfeito meilfe alfitat^ una da* melhores 
^t-:    tkiW^rM <« BtiTiia Janeiro, éitabdO'(ÍÓÍb'babilU.du a bem aarrir seb* írráo^uá éoffl paííeí 
í^-:-;.,fio».»Mfidii«.-,--■ ■ -' 

,;:.'ÍÍÍÍ!3P','"^Í°'^" ""'''''''"•" *'"'"*''•''"''"■'"<' ^«"'ini'"- piiüla»,   ilUgó' 
r ,;,   8lM«Mrí«Í««, •MOOoí^pilt.tna ['erilifliamò gffud« M de  caiamiraa fráfle*^»*! 
i;^->-/#aS*«J,ioítr;tiM (■.Ih^nérM-d^^^^^ p„nfiÇi preiu», rr.erir,6 ffaDcíi. cam- 

SffcM^^ 

Cura a morphéa o Extracto Fluído 
de Atauba de Sabyra 

Eite preparado heróico e novo é BU- 
perior ft liidoqiif; SQ conhece para coiH' 
bater as afTecçOcs íiyphilitíca^. 
' Eata prodigiosa descoberta indigeoa, 
cura radicalmente todas as moléstia)) 
ayphilíticai, eijcrofulosas e boubaticas 
recentes e chrcnicas; moléstias venereas, 
gonòrrhéas robíldes, bubões e cancros 
rheir.matÍBmD de qualquerinatoreza, mo- 
léstia ílè^peile, RrupçíieS,^ 'herp^ea, puatu- 
IBB, darthroa,  empingens,  etc, ;   emfiin 
todas afl moléstias 
reza de sangue. 

que triiduf.e'm impu- 

0 ir, pharmaueutioo João José Ribeire 
de fiscobar, fruiado por um pu^é, clie^uii 
á taba de índios datrihu dosTherenos o 
n estudou esse importante medicamen- 
to para o curativo das moléstias acima 
estabelecidas; Cadit vidro acompanha um 
Erospectó, que conlém atlealadoHdo pu- 

íico e de suoiüH médicos,  os  quaes  do 
uso deste remédio  teem  obtido explen 
didoe reBullados. 

E' uma me(lii:':çAo pròtoclora   da  liu- 
rniijiiiiiide   e   cura  coii.o    por encanta 
ini?iito. ,'   ' 

Custa uma duüia ie viilrcs     60,íô000 

, O ÚNICO UEPOSITARIO 

Qidade^eS. Paulo 
.■■■'      era caaa doB srs. 

' Pefxotfl, Estella e Comp. 
80-37 9a»lr* CautM 

-J-> Í.S.- 
O 

Madeiras de   primeii-á   qualidadQ 
Venrle-se DS rurda Vlctorla, eaot') da ro» 

doa Bambúit. '     t 25—2 

GEiHDECHiaAlHOBRAZ: 
■-;>:='.■■.    ■;.- í;ií'>f^^-.v"^-. ■:.. ,■:■; ■ 

.'.TraapaiM^réoWnlráit'Jn m^íma,filtcsil, 
4;«titiOí.; tem^liDB cáfWíde moradi», cocbrirn, 
grande espíocíl iam^tãSiíjstiifiiii, platitaçO,** 
D muit'ia froEtns.éiiVgiirío muito *Btit»j'iiia.-r 
l!l«Íi>ííirí.sli^,rjíív*o,'í.?Sl;«íiç?.iQ!!!(co, ar-' 
■Ijiam. ■^■- _r...i'^.   L. -_■    ..■ 6-^ 

Pi 

í:      RIO DE 

Cqüip., eáictortóa ,r / 

JSPIRA 
HEargreavbs IrmaSei' 

i'!,r!iii 

a. ir,, 

O   Hgerjtu   (1B   naen   HAROBBAVSS    IHUXOB Francisco Fernandes Je OliTalrae   âiJvachama 
atl(jQ;a<-; ioBBjtí. íitzfaieitOB dj-sU; proviacia 'übbre estas machlnaa, jcoufldaódo aiánalvtar 
e cüniparsr'o resultado e'úondiçi)'és'dellsB pata reconhecer a  superioridade a   todas :»is|eDtH 
sesle (^'■'nrro.     ^ ' u.    :        ■■■■   I 

AH inBf-hlraaT(lndéM-l^fl'peIos.:'p>a(;ofl BCBessivfía na agnncia ^m Taiibatí. ■,■() 

-(■ :,)    ■■■ -!■' 

O PRIMEIRO ESTApELEt IMENTO   l<E 

i.O'-í- 

 1..»—— 

O proprietatlu dtBtH grande fatabelfcim^nlo montado com rapriisho B uni melhorei 
cunüiçOea pí,fMÍv-;fl, píiehuiodo loiJc o cniifortatel, quer ecb o pfnto de IíBIB hyefeLico, qaat 
do er,[nii».i|id,i.(í,-^ .iffy^fe ■Rr,B:«8, ílrj«iiic8 bim Iratr, tcdo O adio f prompfd»!^; líàdo-H- 
CF-lifiitea'c:H'íi'j'eirt8,E>íc., He. ■   ■■(;.■! 

Eale grande huelfpí ag(,r8 ncquiBiçaa dn excfllcnlcB bH;;heirBede mármore, cpde ia 
off^irDcem banhos B qi)i.lijiier hora, taniíi qucutm como írioB 'h' '■■>(-;   > 

Rua' do Comniièrcio n. 78~Rua, Popmoza"liíf'Íl:. ■ 

l ■ H- ■:.)'l 

y\ C'(l4 SK fiifíiilH uma ê-cra»li "de [irin" 
-■^^^^ J «"(ih'!, íIM I ôr bem príjlfl, Ja ceiatura' 
aIiB,ip m 48 Hiinoi(,[iiiita ou tnenoíi.dti iiisdpjboa 
CKÍdli -Ir», s,.ír'.« d" rliHUtoatliiQiD titi \-i dirüi- 
t, e II leiij, n\gfiia'*'<i'ví'z-e,'\uéiir>ã«. OfHtifica. 
SI a qii<em upprehfiiíier a dita et^crara a ICTHI 

II Br'!! Eenhur, o Oí mml-n'íladr,r Caotiob') Sfi- 
bririh'1, oU"dcr(,Dotl?ta etirta de aode ella 
exiate,.   h^i:'.^   il)  VíTmi i^^^U     3_a 

'-■■■ip- 

Eleição de directorcs e assembléa 
ordinária 

D-) ordeiu dt din-cicdri d™ Companhi» Puu- 
lidta riuri ealrndas d,, frífu dn O stu da pro- 
víncia, fiiçd puMicu i|U'-,, leudo r, píg(i»d(j 
dend« já OB i'«rg.ii dn í)írectür'-fl da (Jumpa- 
nbia, oa i xtnfl. Hm, Viscuniln r.i; Treu Rios i\ 
dr, Murliobü da Silta IVodo, o i rimiiirtj pur 
dDPiitu ü o Htgiil,dri |K.r HiiauiilaT-si. pnt» h 
Eijri)i,H, H ]inin o época da eleiçRi de iicvis 
'lircciortH ']ii qii(( rtísrTeiii nr.tiihliiiiiiiln Üarftií 
díi Sm?," Qriiiiri K,' itr; Clurifi IM FalcHtj r c 
S'j'iza Fílhi (1 c.iiüioiíiulndijr FiiifilJH Nppomn- 
c.rnrt Priiieíi, qiu" míinifurtlíiriim suas exHiicrii 
ijOi^s [iu r,rdt'ii( t!in qiifl çi"m nunnit.rjailfíB, liC" 
diifiignudh II rfiimifiri DniiiiHtiH" 6i'mi't.Irii]| qu- 
liüíirft i(T"lugHr'H Si9 deA(,'i.stu proxirn', fo- 
lu",, íiHO liorHS du mf-iiliB, pHrn n ilf;ign 
diifl fiíii^o (Ürr.iílíjrcH ila C .i/ji I.;I1IíH. 

N" 1'ór.i." il(n j.riJ. 20 '■ PA    di.H   i sutiM' ,<, 
]ilir«   líí-á ■  J.rtd (lEii i&!i    ..i)ii;;llidfj-:    Vr.l-H  |II 

jir Ciirnçno, e irHrii ti iií;cli,[u>ln VüIHI *•%'•!/ -^ 
qiiii lioti>i    ri^fíiítriiilíi '1    í!('|ifHÍtHdn   aim^ ric- 
çílr.í ntj tBCfip.l(jrÍ,r da p;i!IlpiiQ,llÍs DO iliiõ   nt-- 
tea da eleiça-i. 

Encriptorio da Cümpanbia Paulista  em S, 
Patii-, 4d«Mhio de 1880. 

Fra' r.itco Muriins dt ilmeida, 
IS—13    _ , .,. Sforutatio. 

Jabá e Dons GOITí^B. 
'■'■,;',n'.i ■ ■; 

O bacharel Csrlos' Car 
neiro de Barrõ'4é Azeve- 
do, domiciliado no termo 
do Jahü encarréga-'ie''de 
negõiiióa forenses, tanto^ 
neste termo, como''BÒ'd^' 
Dous Córregos. 

^■I\;6   .h /')/■!),]; ■í:U;í'^J/í 

N&oba mais dârei de deites, rada 

Yí A.  0'FIiáHÍRW'     ;■, 
'■ÓHIMlOobkpÁBii"-;;'..;   .:' • 

Cura iue^anlanaamenleaidfirea de Chbeçij'<)« 
dBnt('s, a 1^11'rBlgla'e a-.íiitVqíicea;"-'';',','--. 

"SàV. prr;d gioio mtdieünièbto, InVairüiüéntt 
rpp-iBl, «que naj'póle'srfr,DÓcf'To'*"í»u.ds,,é 
utlla todas BH peeioBs; qualquer qus 'ifja a 
fdadti o o  t'-mperhmeDtO,   '■•' . 

MODO DR üBiB':~EDchi.iB:dritB íicor nina 
colher de cb*, e. apprrxlma-se da fetíta'á^fa- 
conti; nMadüdüictp, e BD'tlo,''ape'ítiniio-« 
'Milrn Cíiin 0' dedn, aepira-sè; 'fòrteíilfiirt.íáa 
Bortti qu» faga ollquido peaelrar bem títUaiia 
iisaal. Si amb^a us ladus e>lÍTe'rem'affFCtl(|o«, 
NapirB-fl(! pur uma nrirtnrs^meiile'e depois por 
nulra. ■ " ■''. 

Prnç., íii íidrinhn—IIOOO. 

ÚNICO DEPOSITO EU CASA DM ' 

SHS.^ EDUARDO E   FEaNAMDÓ . 

.,ii9—/íuo da lmptratrig—9i,'.. 

B. PAULO ,:^: 

%locito 
Pomba, 

maiiads,S.Oe<g*rr'i(, TSO><rii. 
r^*CÍgarrcf dK^fiimo deifltdj, du   Barbaceua, 
maãodeSOçgarrlíilréOra. '.r      ^^\. 
' 'Estes êíf^arroí BIú de íamobbtD, eiMlUha- 
se com praHrãb dlbbeiRTji;» ulb agrarlarem 
ao coíiprador. ' -Si—10 

.- .-18 imák icCiiykiààttWÍ8.-;. 

Nu m amodepoeilo (oochim liuubum   '"   'f' 

As gottas anti odontalgicas japonezaB^ 
"  'rti" '"'Vc^'"''   -;i---'";-'^ ■■-'-;■ --..fili.liU.-;l>J 

BI O ineinor esponiDco para carar.com gran- 
de eíBracia, BB dOres de deotei, as mafs forlsfr 
e tloleataa'. 

MODO SB OHAR :—Uolha-se uma bolinha d« 
«Igodeo, e appljcã-se Bo dente detido; 

Prec" do TÍdrÍnho~ÍÍílOff'^'-■ 

TINTAíRpftEVEL   , 
PARAUABé£l'BOüPÁ 

Ousrjdeala eieülIeotà-Yititaí* que rfslsts ■ 
todas hslafsgens.émbilo  facfi:   eiert^fe-sa 
cnm ullii Bobre o psono, liem' itecr,   que del- 
la-ae depois uiD pcüifo àosolV O pinno  DIO 
precisa de outro preparo. 

Pr.ço~l|000.-^^^,,^^.^    .     100-Í9 

.si».- 

■^t;'' 

'.-,'.-fi 

^# ADVOGADO 
loijiDliii Roberto dèiierèdi 

MuçiM Wfco,     ,;.; 
»H uKiaoaimiíaHàYiJ'! 

Villa de Broiir 
*ÉH    li 

i"i '■■;-. 

■7 .'■■yr.naV --I-.~!;T/.',I"..>í-.- 

1;     ".■- ^'. 

Typ. do Comi» fmUatm; 

ÍÍÍ'IÍÍtf;eWfeteíSlíftfeSf'ÍfeieM 


